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g y  q u e  Ies eu'c > sncioap-a re fe r id a s  s e so  | ¿es oAivareg, el refermismo camina frzr.camer. 5 tices  c e  n u e s tra  U ü i^ e re i 'ia a  B aacrcsí 
m a y o re s  q u e  a n ta ñ o . ¿Q ué a s  á a  q u e r e r  l-e al fracaso. 5\£¿> ha ácdbadode definirse como g D o rro o sc ro , S isea M oles, D s  Jos S íe s ,-  
G-idis t a i  cose? SiD3e ]* u t3  e n o rm iá a á  \ monárquico, se ha significado a m o  a jj D iez T c r t r s s  y  A rro y e ; lea  d s i lo s t i tu íc

A d o r t í C í o nr o fíccturaa Menuctto y Allegro vivace, uo3 ázi-lía-
foü yon ana n o ta s  e i'^ rav iiic sae . É l más

HOSSD A DIOS HUSSrSO Si*102
por el a laa  de

¡ D. Jasé ár?góa Pereira
DEL COMERCIO

falleció el ¿ia r.° del corriente, 
después de recibir los auxilios espi

rituales, a la edad ds 7 2  años
52U X* 5?»* '

W, M. . TOW __, . - . ______________ , _____ . .____ -  -  , E s ta  co ch e  s é  c e le b ra rá  V ig ilia  gene-1  herm oso  e l T em po de M enuetto , u n  pro-
solo pusds ocurrirse le a l señor L a Uñendo sentimientos unánimes de casi to | 3Sa orfcB s e rb a l  <• T iboads; s i a rq u íte c - |ra i rr-g¡ am entarla ea honor de San Pa.s-5 ¿>g'o de arnacr.íu: ana aeJ'euáez» en su. * * 1 rfn oí nrtc »r ro r. n nfl  ' iDt-TQ1 * ^  ’  * * — * -~ ido el pais, y  se na separado del partido hoerai i

/„ «,**./* «Mfyr.c rtmr-fn«:! üq de is  A ibam brs señ-'-r Osnáoys; e l!cualB atió : 
rector ce los Escote píes E  P. Ataúlfo, y í síacíoceE

| S u  d ese o n a o lE d o  h f3 o ,-d o 't  Jc ? -n  
! A r a g ó n  A l v a r e s ;  b i ja  p c iiíie e -. 
Id cS a . O .erm en M a r t ín e z  A l v a r e s ;  
|.s d s  n i a te s ,  d o ñ a  M arí-é, E r n e s to  y  
i J o s é  A r a g c a  M a rt ín e z ; b e r m a  
lo e s  p D iiíle c s ; s o b r in o s  y  d e m á s  ü  

p a r ie n te s

R uegan & sus amibos encb 
rcíendes s  ÓíosNaes- 
tre  Señor el sim a del 
fiasdo, por cayo fa 
vor Ies vivirán eter- 
namenteogradecidcs

.Petmppneirajf.de Mayo de í f iG ...

EN LOS CABILDOS

Las fiestas del Corpus
Ea lugar preferente pubüesmos an 

t-i:?yer el programa ds 1&3 fiestas del 
C >rpo8r qus ei Ayuntamiesic aprobó en 
en sesjóUdei pasado sábado. Ss ha legra: 
do—decido a  las excitaciones da ios pé 
rióíiíeoa locales—que se .dsis 
eiquíerá con úá mas da afitieí.

•festejos proyeetades. Son estes' 
tea, a o'iis pórtasela, sxqnis 
yoda y s c p a r ic r c E  a los .que so orgaci- 
zsqc&'íhs é&plíaisB más populosas.

L a  bondad d e l p r o g r a m a  b a c a  e s p e r a r  
q u e  a está ciudad a c u d a  e n o rm e  m u lt i 
tu i , C3 3 0 C-SA ¿ 3 ' s x p s a s i á s y  á B is t íé n á o  a  
l a s  ó iv -.-rs isn sa  q a s  ss o fr e c e r á n  e s  I s  
baila y gentil Granada, q u e  a p a r e c e r á  
anta lo s  f  jr& B fcsrcs v is t ie n d o  b u s  msjo- 
b s e  g a la s ,  m o stra n d o  lo s  p a r a g r in o s  en
cantos q u e  p ró d ig a m e n te  c o n c e d ió le  1.a 
N a t u r a le z a ,  h a c ie n d o  v e r d a d e r a  e s t e s  
t& eión  d s  lo s  h e c h iz o s  q u e  la  p ro  p o r  c ío  
naron f a m a  mundial.

Ei escenario donde las fustas has de 
ássarrollarsa es sagostíyo, ideal, ímposL 
bis vario en oírse pcbiácíbceB, por que 
s>iaguua atesora tanta* riquezas &rt£sti 
cae conso Granada r.i en parto alguna 
puedes las -gentes áeleitarsa eomoaqui. 
csEtem piando sabiimiúaúas inosarru 
h»M. Hágase extéhsa prapagaadáV’di-"

____ . agresiones de estos discursos, tendrá que
gó  ei ESHOr L s-G h íc a  a  e a l íñ s a r  a  lea i tir  a los reformistas, que ss quedarán solos y  
TíQCS poco m e c e s  q u e  d^  e s ta fa d o re s . A  5 SÍ72 tener en la opinión verdadero arráigo. 
ta n to  no  h s y  d e rech o . E so  es u n  a tre v í-  i Melquíades decía enfáticamente er. su discur■ 
¿ io n io ,  UE in su lto , ¿C ú :S ah o g c  ím p ro - íso- No sentimos impaciencia ds poder. Lasque 
pío d e  p e rso n a  q a s  o s a b a  ei p u esto  f e V *  tengan de entre nosotros que se marchen /  
N i-.o i j ,.' Ar, r .-rtc„ r lo curioso es que en opinión de muertos, sóloca.de: St> C a p .t í .  a e  p r im a l o .d e s .  L¡o \ por impaciencias ds poder se kan movido ¡os re- 
q a s  pre¿£-Ef3s G ra  n a c a  c a c o  m u ene \ f ormistas y  acaso elmás impaciente fu e  el pro- 

Hj: tiem po , inut.iimBL'te, ss  q u e  en  ei A yun-1 pió jefe, que se ve ahora en una situación falsa 
SamientO.SS^dEalEJSíré c o c  c ro e n  y  q u e ja s  la que no saldrá con grandes prestigios r.i 
he ric-dan  c u a n ta s  de la  in v e rs ió n  de is a  ¡con posibilidades de regir pronto los destines 
re sp e ta b le s  c a n tid a d e s  q a s  a n u a lm e n te  ^nacionales. 
h e  rsea -zd án . s

E i se ñ o r  L s  C h ic a  lo g ró  su  o b je to . N o |

.3, patrono general de ios Aso- 
laiByioues Eacarietícus y  T itu lar del 

Lien Torroca (Macus.), Ro |T urno  séptimo, en la iglesia de San Jus- 
bles Pczo, PArez Rods, Soriano L 5p ro -|to  .7 Paetor. 
ss, Gionfcegcs, Siroaecas, (Jc¿m de D iobs ¿3  obligatoria la  &3i8teL-c;a de todcsj 
y Frsneíscc), del Peen, y  otros m uchos?los adoradores activen a  prim era hora, 
que sentimos no reccruar. * fpudieiids te.mbiso concurrir loa houera-i

AI p a rtir  al tre s  sonó u sa  n a ír ld a sa l- lñ c e  de ambos sesos y Tereíeios hasta:
7S  d s  ap lau so s.

Los excarsicQfstss van  m uy eatisfs 
ehee ds las steccíonca da qus han sido 
!objeto.

i term inar si ¿ny.itatorio oíg m síííces.
En eota Vigilia se hará is imposición 

ds.distintivos y  promoción de actives a i

pudo ju s tif ic a r  la  e x is te n c ia  áa  can sas? .*SSS2£33BS32£SSa2SS
q u e  a c G r.se ja ssR  ¿ e ó r á á r  l a  s u b v e n c ió n ^  ^''«cído en pjmpancira e’  sereníttóo co-
cts 16 000 pc8?tsrf p.*i:w iís e m p re sa  d e {5aE,'c{*r‘t« IC!Û , p^-b10. d®n l° íá Arares 
la  p la z a  d a  to ro s  y 31 &UU19 ;lt0 do l2 S |R ereir''- el cus- car.tsba con grandes y roerccs- 
s s ñ s lá d o s  3  l a s  e a r r t í r d s  c a b a llo s  y  a  t simpatías
.ios C3 a c ie r to s ;  a s  vio. m etido  eo u a e a - f  Distinguióse d  finado por su csbaüerosíclad. 
Uej ou s in  s a lid a ; éoúáiclaró ex p u esto  .que  5 hor-rsáess y lisrmosos seKtimirr.tos humar.i£a-
ecuüauáB e h a b U u d c a a d e i  R 8U tc,yapéíóA ios.
a l  re c u rso  q u s  feCo3Éo.osbr¿ da e m b ro lla r  I Er.vírmos a su sñígid* fsiailíc el testimonió

’ ¿z nticstio síRtinaiento. —-— - -•—  ..... .......

ANIVERSARIO

EN EL ASILODE SIH JOSÉ
Ccn motivo del X L II aniversario de] 

la fuadacSón del Asilo da huérfanos de

Académicos franceses
Per lam anaua'

A yer, por la  m añana, los^acadéraicoBl él párroco ds la  referida

-  ...tim o  v  a  loa h o n o ra rio s  q u e  a u n  uo  Ie s ] 
h a y a n  rec ib id o . E l  ac to , as c s ía b r a r á  a 
ia s  d iez  eh  p u n to .

Patronato (le las Cantinas Escolares
Cuenta general qce rindo la  tesorera de

sa? Jc2é. u  Jaa te  de s o b i j o  e a l a b r c i ^ ^ ^ S ^  “  °l m=s ie 
a c t s a y e r  eo lem aes s e to s .  ̂ |  y .. . ingreses

3?:£ 2 ? ü| ’ £ TSoA' f n ¿ T a ° ^ ^ a  ^  Ü R e;íb :áe ¿e Ja señora presidenta de la Jan ,3  tg íeS ia a e  S s 3  Jo sé , fü é  ¿e Repatriados, señora Bárrís de Rodrí
comuaíÓE g e n e ra l ,  rac ib ieD ao  ol P a a  de j g -a C 2  Acosta, 7.000 pesetas; ídem del miaiste 
los A n g e les , to ce s  los n iñea del A siio : | P;0 ¿ e Iastcnccióa 'pública y Befias Artes, 
c iñ a s  clel co leg ia  de N u e s tra  S e ñ o ra  de ? 4.OCO; (asm ael excelentísimo Ayuntamiento 
la  A sunción  y  ,J u n ta  de g o b ie rno . f ce Granad?., can descáeme, 937‘50; ídem del

D íase le  a  lea c iñ e s  y  n iñ a s  u n d e a á y u  f.C ssiac Principal, 1.000; danativa d é la  seño- 
uo e x tra o rd in a r io .

E l S3Dtn sacrific io  fu é  c e le b ra d o  por
ra  B¿rri¿, para pimíos y servilletas, 250; ídem s to c a r  la  M a rcha  fúnebre  da W s g a e r  y  el 
de doña A na Sólo da Zaldívar, para vasos, \E c o  de Concierto  d e l m a e s tro  español

Isa cuestiones caaBfio se e.-.eisentra-spu
ra d e , 23cancáDdol& , s i  Hán.ndo rf icu z  
m en te , a i 8?ñ a r  S ola , q u e  a c tu ó  d e  c re í \ 
g a b le  co m p o n ed o r, d e s v ir tu a n d o  i a 3 f | A q  
m a n ife s ía e icn e s  ¿ e  íu  e o r re U g ío n s r io f i iv w  
v  a ls a ta n á o  e i d e s b a ra ju s ta . E l  señ o r f 
F e rn á n d e z  L im o a ss  ee a se rró , s ic  d u d a , i

|  qus* co¿¡*poüftB la  Misión Francesa,- asriJaas Sedeño. 
n r o ^ X p ? ,  p*J?'I trtt3*ftáaroaáfesfieelhctsl Alham braF& -¡ A ise onca£
^ wa ? r i A w Í f ^ á í “ V r v - ^ 'T J!~ « l r - r o ín  d o n d e  com o es  sab id o  ee h o s p e d a n J p a r to  d e .p rem io s  en  el --------------- - .*  - v -  —  - - - - -  - T  --- - -  f
djb al cieloqua se ágooir .* »«.-s . -̂>ntr.ou-{a Oatedra' i Presidió al señor arzobispo, S8ntán¿o*|tor deí Banco da iisp^ña, 25; ídem del Cabd t
y entes eos gravánjesae-3upenorc-s a| 1^3 acompañaba ei Sntérpteto oficialía a derecha e izquierda 'del prelado, ¡do del Sacro-Moste. WO;recandAáo por las

• - ----- ----  * ~ - 8*‘ “ * ^ ,oír L á n e z D ó r lf f í .  donIcuotas m e»suaivsoe Abril, 2o3'o0; ídem p o r |
2oo; recibos pendientes de

— En
*Btu:lic, elegantísima que Frauz Xavier 
ejecutó bril.'aotemeníc, acompañado 
por A roca, ei eminente pianista qua ya 
Gonccsmcs.

La segunda parte también ls- llenaba 
Baothovec coa su prodigiosa Sonata ec 
mí (núm. 9) qns Euríqua Arcca eje-cutó 
aoberbiamectr-; teaieiidc qus s.frir %i 
proscenio variícS veces parfi racog^r los 
aplausos que le tributaros, y  tcccr 1?. 
Cabalgata de las WalMrias, an» á-j isa 
tná3 hermosas

Sus ruanos 
obra, realizaron la más notable de cuan
tas ejaeuelooeB he visto.

La Cabalgata de las WalTcb'ias a vo
ces lúgubre, tempestuosa y  fiera, nos 
simboliza si espíritu de su autor.

La pai 
ve ~
da Pugaani-Kreísler al piano y violía y 
el Bourrée ec si menor y la  Gavota an 
mí mayor al piano, tía Saint-Saens, fue 
ron interpretadas por Deges y Ár°ea 
primorcsamsnta, tsníaado qua.rapetir 
Degen con la Rumórese da Drorae, ma- 
| racisado una cariñosa evaciór.

Arces en la ej acucien del Bourrée y 
la Gavota, bástame decir que tuvo que

a  E n riq u e  A rc e s . 
Jo á q u ín  Q é rra le s  Ruiz

arbítr ?,yi áitie b te.
Elr-^rtel del Corpus se h 

cetámps a espaldas de-i 
presesAdiésücsa dalos 
díaos y del camplimieoto 
cees que «6 se cslebraiá
para adjudicar los reét%ES?3 aeryieicB|- ñ h- sobe-¿ado,  ai.í
afectos 3 ios festejos. No nos ex tro ña I ̂ > l r e - t n í  d e í ' ^  á
que asi se proceda. Agaaot» race pacían- 5c* f ¿ ^  ófmo^zaton aú e?  hoto* eeu- sementa las vejaciones y  nuestro .sica!- * blu¿C} almorzaron e=j ex neto., een
de actúa como sí rigiera un modestísimo ¿ :;í¿g^ea
ví-.íorrjo. I p&rrier, ccnfereaclacte

Por la-tard«, a ios dos, di ó es ei Para

ce un sao,
corresáocdieutes ?- Abril, 17; id ea  
u-ao por año, 25.—Total ¿a ingreses, 

10 pesetas.
Gasios

Abonado a  áoa Federico O rtega, par 116 
metros de tsi?. para servilletas según factu
ra  núen. 1, 60'33 cesstzs; ídem don Migue! 
Tarifa, por cintas, hilo, botones, etc., según 
factura número 2. 10; ídem a l mismo por 
íd e s ,  según factura núm. 3. 4'37; ídem don 
Pablo V eiilla, por 6 docenas de cucharas, se-

vxc«lentí3isan se ñ o r  a rzo b isp o ; v o e a l- íe

v- V**&£&*̂ &¿V̂ &fr&*r*sf*Sg?*Z*******Z¿*5+C**ef*2

E l n o ta b a  muaíco Oh. M. W ificr, ds la  1 Manuel López Sánchez, don M anas! Gó-
D20S Mcrsno y  dos Faulico Cobos.

Ei secretarle-, don M acuel López Sán
chez, leyó &1 ac ta  de la ssaióu del año 
anterior, que rué aprobada.

: Seguidamente ss precedió a  la  clsc- 
ción da nueva ju s ta , quedando ecnsti 

y res te r da la  üalv'srsidgü. gtoíds en i* siguiente forma: Presidente, 
2g0» ri ír c

raudo  a  eu  m esa  a  d ia tín g a S a a V e rsc H a - iso re rá , don M a ü u s l G óm ez M oreno; vo- \  2 ?ieza£ -t?la- ?ara  bcISiS’
y .,* .  . l e a l  e x c re ta rle , ¿ e s  M anuel L ó p ez  S á n - ¡ S ¡ ™ ^ 2

I m p o r ta s  ía e  subveatíLohfB1 ccn csá i-
d¿é  a  la s  e m p re sa s  ¿ á  l a  p ia z á  ¿ e  to ros, I . . . .  TT . ______,
n  pódrom o y  c o a e ic rto s . e^-rea do 10 000 \ -«  s* U nlvara-.dad (-ice,&pa?«>c.; -'jo a

I-DU30S, s in  c h u ta r  e t árrf'g*"- y  A lu m b ra  ¡ « ‘•«síádo ua 
,'ie  de l pjtlack*
] fussioD íi l a  O 
i ié s  C ostar ochr 
| pUf-írr&r los f
: aso-jo es BézLeii\&méntj áau&udís^sp

Manuel Batmúclez.
p 5

don Fraueisco

DE ÍA UNIVERSIDAD Y SO DISTRITO
La Dniversidaá;

Continúa encargado dal Rectorado, si 
v icareetcr don José P are ja  Garrido.- 

—H állase en Madrid, haciendo opest- 
clones a  cá tedras áa Escuelas Normales, 
s i  aux ilia r de L etras señor-Orense. 

—H a sido autorizado para  tomar no- 
„ . . .. 3esióa en G rasada  de su cátedra de Hí3-

tara nua 4, 13 os, fsem Hsjos de»torfa. da I s  Universidad ds Zaragoza,
'ría £ & - p í ¿ L T á Z U ™  T o m ás L ó p e z  C arb o n ero .aum erc o, 38 /o, ídem a d o u | Iü6ÍÍSU¿0 dgi M a te r ia l  Científico

u n a  im p o r ta n te  eoneigea- 
k5 c á te d ra  d e  T e o ría  de las

____________ ________ __  , _ .m arcar, sogúu factura cúta. 7, -3-75; íd em | A rte s
p ú b lic r) . sñ ^ an u n c iad a  e c n - iB ^ r á a ,  ¿on  J u a n  P a lo m ero , don RisfüSl |G ire  Pastal a Sevilla, s?gú-: factura número jj —L a s  F a c u lta d e s  d s  L e tra s  y  F a rm a  

'■ * •’ ' ’ <=L-' form a-§Acp--:s M atsce , .d o s  L u is  V a le ro  y  d o s  i 8 .1‘35; íás
i ^ h í g m m z S a ñ a ié g a f # , :^  . ___ ............................. ..................................... .*

s s ñ a n z a s .
—E l se ñ o r  r e c to r  h a  conseguido  la

v u lg u é n se  les fe s te je s  g ra n a d in o s  en fe r  ¡ S E R V IC IO E S P E C IA L  
m& c o n v e n ie n te  y  se  o b te n d rá  s a t ís ía é  ‘ 
to rio  reBUltaáo.

V am os a h o ra  2, o c u p a rn o s  d e  l a  á iscu- 
e ióa q u e  n a s n iu v ír ró a  les se ñ o re s  L a  
G á iea  y  F u rc á n d e z  L im ones, a l  d a rse  
c a s a c a  f ie l p ro g ra m a  de fies tas  a l  A y u a  
ta m ie n to , ex p o n ien d o  q u e  es tam o s p e r  
fecti-ro tio tc  id ea tifiead o a  con  el c r ite r io

A  c c -n tiau ac íó a .c l sacies ta r to  s e ñ a r  Ló 
F ¿  sp o z  S á sz  ley ó  u n a  M em oria  r e f s r e n te  a l 

3 c u ita d  ,á 9 F a rm a c ia ,  don S er;f a b é  3^v^f6S«tq3c,_viü¿_y  ra a c ia n a m ís u to  de- ce- 
Irv o aao rp , ten ien d o  a  su  d e re c h a , a l  cé- § d e iico es tao ie s im iau to , m auu.e36a3Coqaé 
l ie b r e  filósofo H . B s rg so c , d e  l a  A cade- \ * * } ?  acta& iStod h a y  41 n iños a sü a d c s , 
fc i?»  F f» » e e s á i y a  su  íz a u te rá a  & M. Pe- SI fcsm scao  s a u c e  a ig u ao a  p o r  h a c e r  cu ra

C rónica m adrü8ñairrw
Ya se ha visío en los primeros

Madrid 14  
pasos de estas

E s te , .d espués áo  h e c h a  la  p re se n ta  
iciób d e  Ie s  ?-eadém‘tecs, p o r  e i se ñ o r  Do 
srco so ro , ec-menzó su  d iscu rso  (en  fr&n-j

Cortes flamantes y  no constituidas oficialmente, ]¡Cés) h ac ien d o  r e s a l ta r  la  im p o r ta n c ia  
poco más poco menos, lo que de ellas puede es- jd a i  p re b ísa a s  ¿3  ÍUS QSCÍonSiiüwdes y  0.8 
perar el país, a4 la segunda sesión había toros l i a s  r&Z£3.

su s te n ta d o  p e r  e l  sd il c o n se rv a d o r , e.n-Icón los fenómenos como aliciente del cartel y  la \ E tb ia c ia  ios t r e s  h'- jos d a  N oé, C ara, 
tt-s .de  qua ictervinie-BS al se ñ o r  S a la  S s - i f á f f ir f. e?{uv.°..df .sier! ^ . í,'5.p<:dres J .e 1 S s m $y  J a f s t ,  q u e  d ie ro n  o rig e n  & a ires
g u r a , &! c u a l, s ia  s e c rd a ra e  d a  q u s  Dalí- \ la Patria marcharon a disfrutar las emocio-1 t^ n tú s  r a z a s ,  ‘c e o s id e rá n d c s s  la  ssm Sti 
g r a a e o s  p re s tig ie s , se  h a  c n t n f e o  s o r de la fiesta nacional. % .
co m p le to  a  ios lib e ra le s , se g ú n  sa  dea-

c a rg o  .  ___  .
L am enta  el vecindario la  actitud  del se 
ñor S3Í», cues es caraba que ésta' fie a s i Cuando se aprebóel acia, sólo cuatro diputados 
prestar i i  ¿  serv ir de com parsa, dejando f íc6a* la Cámara y  uno de ellos
abaadonftd-38 les iut^reseá do la  capital. \ tlene-su acta anuladil por el trSorme del T nou '

Ayer, el señor Villanueva, queriendo resta- “ ? « e“ P®» CĈ °  f f S S M
oUcer.las buenas prácticas—ésta frase se emplea - V ^  Ctíi303, Ccmo ¿ ,

¿e tantas frases kueras\ CO?*?XciDiíCíft SíBGSprfi & la  63Ci&V».tUíS# 
aaejíra. po/hlcs e/ «so— i Dá ro c ió n  de la s  r a z a s —a firm a —ee 

Congreso a ¿es tres en punto, \ d e te rm in a  p o r la  doE ceudencia  e  ig u a i- 
cuando había en: los escaños un solo diputado. ? dad .

T r a ta  á a l d escu b rim ien to  da  C h ica , 
ja p ó n  y  A m é ric a , q u e  dió a  co n o cer dos 
Duovgs ra z a s :  la  a m a r i l la  y  l a  ro ja . A¿i

e re s !
qades las tareas parlamentarias, los diputados, l su p e rio r  y  v a  C am ino ¿Q Serle. 
unos dias porque nay toros con Josehto y  \ D s  \& CCEÍUSIÓU d8 Í86 rS23S BO£Qit¿CS 
.•nosre y  otros porque no les coja con ganas, no ¡ y  ¿¿fé tida , 8ülíó l a  b la n c a  qU6 23 Consi 
acudan a cumplir sus deberes en el CParlamento.
^PorJo demás, fa sta  ahora lo único que se ha 
advertido es que la declaración de Nougués, en 
nombre de la niiyória. republicana, que rehusó

Combatió el señor Fercáudez Limones na^nap̂ rfadera vergüeña, que aún no com en-1primera ee creía inferior; ella 
la partida de ib 000 pesetas consignada 
en ';t prrsupUrKto de gastos de ¿ae fi -s 
tka pr-ra arriendo -de la plaza de toros, 
íanháúiíca i en que os excesiva dicha 
cantidad, e« qa<> uos.i determinan íes 
eapacfcáauics que s v c«úebr.ftíáé ec ei eir* 
co £&U£3£0 y.eu quej que ae pretendía 
era otorgar ana eabvehctón, vaiíéadcss 
da inadmisibles peetoxtos.

E sto  Ú ititao e s  la. p u ra  v e ra a c .  E - n e l j  gurosamente la ley de incompatibilidades. A  
p ro g ra m a  de fisEtas q u e  e l A y u n ta m ie n  1 tas horas son muchos ios casos de incompatibiii 
V) ¿ p ro b ó  ei sáb& dc fighrftt!, fi p a rce  ic e  J dad que-4ictáininará la.comisión, excluyendo de 
c o rr id a s  d e  to rce , d i» o a  m ili ta r , p ú b lic a  f la représéñSq&Sh parlamentaria a varios aipu- 
a e  ] f. p recesió n  á&l ¿.«niísim o, castilioe , \ tcdc¡se.ectos. 
v s iá á a a , p ro cesio n es, í= fia  d e  g a o a ú i-s , '

formar parte d'é‘la comisión de incompatibilida
des, ha producido un efecto saludable; el de que 
el ánimo del- Gobierna se inclina a cumplir ri-

dó ra so  b o rd a d a s , a l  m é rito , ap licac ió n  
y  p ied ad ; o b je to s  de c a rp in te r ía ,  jasg o e  
de”d a m a s , t e l a  p a r a  la  con fecc ión  de 
de veBtidoe e tc .

T e rm in a d o  a i r e p a r te  de p rem io s , los 
niñee y  n íñ a3  á s l  C olegio  re p re s e n ta ro n  

d e ra  com o su p e rio r  a  te d a s . ¡d iá lo g o s y  eo m ed lás , h a c ie n d o  le a  dsli-
L z  n e g ra , v a  cam in o  de su  l ib e r a c ió n ; íGlas ds! c a m e re so  p u b lico  q u e  so con 

la  ro ja , a s s a p a re e e  le n ta m e n te . ig r s g ó  aa. S i^ a ló n a e  ac to s , p a r a  ipresc-n-
N i ae llevó  t¡. l a  re a l id a d  n i p ro d u je  ¡ c ís r  a n a  p e q u e ñ a  m a n ita s ta c -ó n  c e  íao  

b u ea  e fe c to  la  ig u a ld a d  d e  la s  r a z a s  y in ”  
de  los h o m b re s , p ro c la m a d a  p e r

Echevarría Carnicero, per ídem ídem, sfgrúní 
factura súm . 13-, 5'-; ídem a  don Santiago 0¿i i 
veras,-.por.i5. cucharones metal, segas fac ta  L- . . . .  . ,
r a s ú n í l l ,  13 50; a Echevarría Carmcc-rc, U ??C D 2.CÍOü C3 do3 a u la s  d s  l a  j jc ív s r s i -  
por reía p¿?¿ aiaoteles, según faciera súae-vOv-d-y e l  áeSpECbq favorSD iS C9 la  SUO- 
ro 12, 55‘50; a P:ckm aa (Sevilla), per 500 pía |  V eu c 'ó a  a  lúS c lia íc s s . 
tos, china opaca,_según íac tara  número 13, jj —S-3 fc&a rec ib id o  en  e s ta  U niversidad

M in isterio  anun- 
d e i G obierno por

-.i oh- o  .  . u  -  ^ ¡iuu  auBu.--vi.-wo p a r a  l a  C u ltu ra  P a tr ia
B ie s  q u e  s s  h a n  h ech o  p o c a s  o b ra s , \ ¿ úS T o 15 \ ¿e l v ia ja  a  M álag a  da  los sp2 o-

pero  d a  im p re sc in d ib le  n ecesid ad , como | ¿  5-J^ r miSÉo''seño'í cor ídem ídem ,'según  F g3 r e c to r  y  B a r ru e ta .  
la  d s  l a  C issa d e  n iñ o s, qu3 e s ta c a  otigfgCj;ilra 2ú ae ro  16. 3‘60; a  José Castro, per a InsiitatoB
m al$S cond ic iones, y  h a  Sido tra s la d a d a  a arreglo de tres mesas de comedor, según fac |  P-í -̂b. fnvn’ í'** rl^ un  tr ib u n a l tín
iiiD isc p r in c ip a l , q u ed an d o  e l d o rm ito rio  ¡ tu ra  número 17, 22; al mismo, por 16 mesas I 
de* la s  H e r r a u s g ?  en  e l  á e p a r tá tá o n to  nuevas de 3 Po¿ 0‘50 metros coda uno, según

ce ta fc lsc iáas  la s  \fac tu ra  número 18, 288; a  Juan Martínez, por \  co de A lem án  s s ü c r  AivarezCxeafaegGB.
7 cestos para platos, según factor* número 19. f Escuelas Horaalss
10*50; a A ngel Cebos, por 8 ídem, según tac- J _  .
tura Eúms ro 20, 12; la  “L lave de Oro*, p o r | H a  s iso  uemnr&GO p ie f s e c r  aux ilia r 
u sa  olía hierro inglesa, según factura súm e Id o  E d u e a c íó a  F ís ic a  c e  la s  Escuelas 
ro 21,70; a Muñoz Hermanos, por 15 sopar-1 N o rm a le s  d e  G ra n a d a , ol ilu s tra d o  doe* 
tes para n u ia íra r cahtíaas, segúu factura cú  | t o r  ce  M ed ic ina  don Jo sé  J im é n e z  Gó-
mero 22, 2 50; » Felipe Mateos, aguador, en ̂  xness. 

oa c-iños y  n iñ a s  c c a s ís te s te s  en  b a n d a s !  e l día de la  ib auguración, según factura nú
23, 4*50; a  Miguel López, bedel U ci

Idc-náe a u te s  ea íab ú t 
! c l i s é s  d e  D ibu jo .
í T srm ína dando las gracias ul señor j 
jarzebisp:; y  a  todos ic3 bienhechores' de j 
j la casa, haciendo votos porque continué ¡
I progresando tan  benéfica institución. 

Después íué  el reparto  de* prem ies &í

•e ó h e le ítc a  por la  O rq u e s ta  S in fón ica , 
b sa d ic ió a  dé a a te  m óviles eu  ios pasees ,
«••*rrér»s d a  cw. íjbíIos. fi¿*&ts de la  F ic r ;  
T ire  a P ichen-.a, c o n c a ra o f íé t i r o  sacSo 

y r tjtrs ts - , a g rs g á á á a e á  u c ^ .v .e rb e a a
o a  e l A lo a íc io  q a s  so lic itó  e^ sa fio r  O ra

srlutjstcents singase-.

Hoy, domingo, la política oficial está comple
tamente muerta. cR¿omanones se marchó al cam 
po: ‘liju if Jiménez, no recibió a los periodistas. 
En los demás ministerios tampoco hubo in for  
moción.

Pero hubo, sin embargo una ñola política 
interesante en el banquete reformista que puso 
término a la eAsambtsa que el partido celebró 

s terminó-sus tareas ayer.
uso de la palabra va 

,. , nnri, .  w , o. . l o s  discursos ha predo
iUegO -SS lp.OUU i minado la tendencia contraria a la colaboración

p r e s te s  83 d e s tin a n  a  su b v e n c io n a r  uo  leen el partido liberal. Ha fallado una nota cía 
e sp e c tá c u lo  .que  g e n e ra lm e n te  r in d e  j¡ra de monarquismo en labios del jefe, que hace 
c u a n tia se s  beneficios, q u e  u u b irá c  e s te  i tiempo la opinión viene esperando y  exigiendo, 
fcñe p e r  la s  a c e r ta d a s  C cm bicaeioneD  isi es que elreformismo había de ser. definitiva

|  mente una nueva juerga en el régimen y  un 
_ 5 nuevo partido útil para el Gobierno.

«S alía  ios daü.5 B áb ra u d cÉ a  M‘^ iad‘s A l’" s'  ^  ““  ™‘a
QU3 se  O tprgsR ■r.---c^ íe s  c a r r e r a s  de Cú |  cierdo que quiere que lo sepa todo el país y  que 
b a ile s  y  ios cene»cric? , C-S.tio ándo- Epor eso lo proclama bien alto, que la algaba por
les  ex ag e ra rlo s , c o a  ao b rad ía íin a  ra z ó n . | el triunfo de los aliados en la guerra, de que es- 
N s  ea p ra d é C to  q u e  t i  A y u c ta c n ie s io U ó  firmemente convencido. Estas declaraciones 
e le v e  esas-ic-GittíVüs, cuu tido  &l p u e b lo ! estiman por muchos como francamente im 
lo  consuno 3 la  m ’-Búria. L óg ico  s e r ía  eü - {prudentes y  son perjudiciales para nadie más 
ia-.a£T¿« ira&fl->.í5Ci-e eu v , z  d e  c r e ^ r  üUe- \W*-P*ra el jefe del reformismo y  ParaJ ™  
— - . . . . .  r ,.r- r \  , A  cuestes. La nota dominante al nacerse en toaos
.63  í  iv-  6—• -f— ■ B«J-. : ¿os discursos la separación del reformismo del
! c o a  iyccm para.ol-3 c sssa rc -, q u e | . , flr/j¿0 Kbsrtti% sid0 ia ¿ t que se engañaron
H;r; ¡COCCcSi - j e  C.3 IsS SilovotCíoric-s. creyendo que el conde de Romanones venía dís 
-’iudldáS SO m erm arÍÁ  f-Sp-'-ed-'T a  la 3 ?puesto el ocupar el poder, a romper los viejos 

fl te ta s . ¿ F oL  q'Ué? S í Sañor £»VChica s o  \ moldes de nuestra política. 
de x p b c ó  E r ¿  d-fieil d s m o a tra r  quo  ha- Melquíades sAlvareg ha insistido mucho en que 

F tdae-úa e n t r e  la  m ég ú íficG ^ü a  ¿ f .!. /c s creedor, del refdrmismo cuando apoyó a ios 
ÍC3 fiShj-33 y  e i Ú- rreeaa- ¿ e  los £rn ÍC 3 fué desinteresada. f#ro almismo item

-. po censurando La potinca, electoral ásl Gooter 
.  -V \  ■. , ■ ^ ̂  , - \r.o, han respirado por la herida, dejando ver le

_ A c o rn ó  3. v - e ^ e v .q a y i - I  c o m e r á ,  ^ . r .6í-a aerrcia cuando preLden- hacer
i n c u s tn s  .v q u io re u  q u e  se  i creer que no se duelen de ella,
tom e en a rren d a m ien to  l s  p la z a  de to ro s 1 Tnspué: del discurso de hoy de don Melania

l& re
vr.Ja.ci6Q francesa.

Hay razas—dice—destinadas a exten
derse aspantánearaente, como los espa
ñolea y ios italianos.

á s i como el horticultor, m sresd & 
diversos s-coplsmientoB y  operaciones, 
consigue flores más brillantes, así m sr
esd a. los acopiamientos se deben msjo 
¿*ar ias razas.

Est.is no tianen duración limitada. El 
periodo primario debió ear ds 30 millo 
nía d* años y luego hubo una época ds 
30 ó 40.000 años, sa  la cual apareció el 
hombre.

Hnca un detenido estudio d¿ loo rspti 
lee y aves quo poblaren la tierra en los 
tieropos primitivos.

Se refiere a la lucha por la existencia 
aplicándola al hombre.

Afirma que ¿arante cierto periodo, el 
mundo debió tener igual temperatura 
en los polc-s como se el seaaoor y los 
trópicos—nape 25° —¿emoeirando .esto 
el. hecho de haberse encontrado en ios 
mares dal Norte y regíc-nes pelares, ves- 
vfi.va de plantas del Trópico.

Termina y atable ciando un paralelo 
entre i¿  teoría ¿ei peder militar, de ia 
fuerza—seguida por Alemania— ls 
trori3 besada ea la  pp.z de les puebles, 
que ellos, loa intelectuales franceses, 
susroócan.

M. Parrier feé ovaclr.sauo s i concluir 
n ec-if ereneiá.

E espedías
Desde la Universidad se trasladaron 

ios académicos y sus acompañantes a 
la estación de Andaluces, ¿onde habían

c a r i ta t iv a  com o la u d a b le  o b ra .
A cto  segu ido  n u e s tro  v e n e ra b le  p r e 

lado  d irig ió  l a  p a la b r a  s  los c o n c u rre n 
te s , e cag ra -tu ián d ese  d e l b u en  estado , 
m a rc h a  y  fu n c io n a m ie n to  d e  la  c a s a  y  
a g ra d e c ie n d o  laa  m u e s tra s  ¿o  s im p a tía  
y  a g ra d e c im ie n to  ¿ e  q u e  e r a  objeto .

í o r  ú ltim o  s a  s irv ió  u n a  c o m id a  e x 
tr a o rd in a r ia  s  ted es  les n iños y  c iñ a s  
de* e s ta b le c im ie n to .

OBGMOÁ BE SOCIEDAD
Por el rcii'.ís'erio ¿ t  Ir.itiücciór. púsííca hrñ 

sido r.cnsbraccs pare ccastííair Ja junta Tícnici 
y Rfparadora da» templo c e  Ser. ¡ Z7Ór.imo. den 
losé Manuel S ig ^ rs . don M artín D  Berrasts 
y ¿ ck Luís Seco ¿2 Lucent.

Ha rasrchaáo a A ’rauSficat, Riissíro que?: Jo  
compañero de redacción, c! ilustrado Cítudiar.tc 
áe Derecho, son Fermín Carancho Medina.

*  H s rtgrcsido de M adrid, donde ha psssdc 
tres días, ei sabio ctíedráíico den Martín Dc*- 
ff-.Ir.guez B errutis.

*  Para las fiestas de! Corpus tiene anunciado 
su v:>je a Granada el iiíbseeretario ¿ c  ír.stiuc 
ció.’, púbücu con N títlio  Rívas.

*  Pera pasar unos ¿ íss  con sus hijos, los re
fieres áe  Echevarría (don Ce-cstinc). marchó 
ayer a Dúresí :* señora rnerquesa de Santa Ca
silda con sus e/csr.tídcrss h \-.s P squ iu  y Dio 
aísíe.

*  M oleste por usa ligera sadísp sícíóa, gusr 
da csra: el goberasácr civi! dor. Pedro Vitoria.

*  S e  encuentra en Grsr.sds. ei senador del 
rti.-.o don A atcnio M arín ce  la B¿;Ccr.2.

*  Ayer regresó de Eazs, c! representante de 
Izs minas de A!quite ¿=n Manuel Montcys.

* Ayer rntrchó s Algcdras, Córdcba. M£ia-

mero
versídad, gratificación, según factura eúme 
ro 24, 2: a Antonio Hernández, por arreglo 
de mesas y bancos para comedores, según 
factura número 2o, 132; al presidente de la 
“Cocina E conóm ica por ¡a comida de ia  prs 
mera semana, según factura número 26. 
428 50; al señor Morcillo, por el pan de la 
primera semana, según recibo número 27, 
146 45; ai presidente ce ia  “Cecina Económi
ca", comióa segunda semana, según factura 
número 28. 244 89; a Píckcaan (Sevilla), per 
diez docenas platos para las escuelas parti
culares, según factura números 29 y 30,4-1*45; 
a Morcillo, por el pan de ia segunda semana, 
según factura número 31, 93'69; a A ngel Co
bos, per dos castos para las escuelas particu
lares, según faotnra número 32; 3; a Alvarez 
Pngnaíre. por un kilo precintos para  las bom
bonas, según factura número 33,2; “Curtido
ra  C ata lan as por 3 ovillos para precintar, 
según factura número- 34, 1 SO; a Enrique 
Prieto, per un libro para la lista de socios, 
según factura número 35, 2‘25; a. Echevarría 
Carnicero, por 12 metros áe  tela para bolsas 
para las escuelas oarticulares, según factura 
número 36. 6; a  Muñoz Hermanos, por una 
bombona, fiambrera v 65 vasos para ídem, se
gún facía: a numere 37, 29'50.—Total de g as
tos. 2 43270.

Resumen: Ingresos habidos durante el mes 
de A bril, 14.03110.

Gastos hechos en el mismo mes, 2.432 70. 
Existencia en caja en 30 do A bril, pese

tas, 11.598‘4C. Salvo error a omisión.
Granada 10 de Mayo de 1916.
Tomé razón la  secretaria- A. Solo de Zal- 

dívar.—L a tesorera. María T eresa  Martínez 
‘ de Bujnnda de Sainz.—V.° B.° ia  presidenta, 

M aría Bérrsz de R Acosta.
Nota.—Los justificantes están a disposición 

del público en tesorería, de once a una, los 
días laborables.

g» y  eírae es p iu le ; aftátluiss la ilustre princesa
ae xersar el 6Xpré3 áasTés eondEClriú S ̂ úw£-Doigorou3tí. que cútante tir.es ¿Í£S h=
Có: ¿e i2¿. ”  | sido rmenro Ítucípcd.

A cu d iero n  a  d e sp e d ir le s , loa c a tc d - á - 5 A r lo s to

ú s s  e é s e i e r í s s  e s  e l  P a i a e é
A nte  u n  au d ito rio  da lo  m ás  d is tin g u i

do do l a  a l ta  so c ied ad  g ra n a d in a  (caás 
anm srcsci q u e  s n  d ía s  a n te rio re s )  se  ce 
le b ro  a n te a y e r  ta r d e  e l te r c e r  co n c ie rto  
d e  i a  se g u n d a  Eerie q u e  l a  c a l ta  so c ie 
d a d  B e a íh c v e n  h a  o rg an izad o .

U a  n u ev o  tr iu n fo  p a r a  los a r t is ta s  D e 
g e n  y  A rc e s . E l  p ro g ra m a  e r a  se le c tís i
m o y  se  in te rp re tó  con g r a n  m a e s tr ía . 

L a  p r im a r á  p a r te ,  u n a  S o n á is  en  sol
Í(cúm .*o) del genio m u sica l B e e th o v e n ., . . .
í S u s tres tiem pos A lle g ro  a ssa i. T em p o  de  i Baza.

i

iOTISIAS BREVES
Per re&l eider, del ministerio de !a Goberna

ción ha tido nombrado vocal de !i  Junta pro» 
vinel»! de Protección a ls Isfir.cia, e¡ arquitecto 
don Juan Joráar.a.

— Cementes.— Torres y  López. Véase el anun
cio e:t 3 a p!r.r.a.

— Hoy celebrará sesión !a Junta provincial 
de! Censo electoral.

— Para combatir coloree pSÜács.fclta de fuer* 
zas. se recomienda Hemoglobina Asimilable Sien- 
gre. Venta farmacias.— Stergre Cartagena. ' .

— Anoche pernoctaron en el Asilo Nocturno, 
39 indigentes.

— 5 ! mejor postre. Mermeladas Trevijano.
—  cEl Porvenir» c* la casa que más barato 

vende en cebades.
Gran Vía, : o
— Por la Asociación de Caridad se repirtie- 

ron syer entre los pebres 46a comidas.
— Artríticos. Pipctaaiaa iVtidy. Farmacia Al* 

hembra. Pisza Posieess y Droguerfe Aihtmbrs, 
Mstqués ds Gerona, 2.

— En los hoteles de eats crpital se hospeda
ren syer 2os siguientes viajeros:

P^rís.— Dan Csrios Martín de !a Torre, dos 
Eduírdo Osuna y familia, don Diego Osoiío 
Huertos, don Jeté Rivero y señora, don Indale
cio Ipr.gurc y señora, can Antonio A. Vitoria, 
don jeré Iriarte, don Carlos García Alonso y 
don Ricardo Guerrero.

Comercie.— Don Pedro Oga'.lar y  familia y 
den Diego Cumplan y  señora. .

Nuevo Oriente —Den Antonio Herrar*, don 
Sebastián Guzraán, don Frsnchco López Rsmcs, 
don Manuel Ramee y ssñera y  don Crisóitcmo 
Sánchez. , %->t . •

— Er. la Ct sa de Socorro fucrGn cundas ayer 
iss siguientes personas:

Alberto Salcedo, 46 años, de ur.a herid* con- 
tusa er. la barba; Dclores Palomares. 64 «ños, de 
una herí a a contusa en ía frente; Lorenzo Sinto- 
gini, 15  Eñcs. de un* contusión cft la cabeza y 
Antonio Castillo. 16  años, de ana herida ludía 
en ei labio superior.

— Ante 1* Comisión mizta de rcclutamicsto 
se vieron ayer íes expedientes de alsgscioee* 
formuladas por ios mozos d z  Cortes ¿e Bsa*.
Freüa y Zúj;r.

R oy ce fallirán los de íes ro nos dz CuJUr
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R e c i b i d a s  p o r  h i i o  d i r e c t o  y  p a r t i c u l a r ,  c o a  a p a r a t o s  ¡ a s t a i a d o s  a q  n u e s t r a  R e d a c c i ó n

Palatinasj prefación al sentido constitucional, j Ocupaciones couíirmsSas 
-  • ¡dándose el caso de que el rey. como; Madrid 15 ,-D icen  del H avre, que
fl bajá de Alcázar ¿presidente de la Junta  de Defensa el ministerio de las Colonias ha con-

.3i5.-Hoy llegó a esta corte j Nacional pueda votar en contra de! ñrmado »a CCUpaci(5n de Kigali, (ca- 
¿t^cázar, El Ermiki. | criterio qne sostenga el ministro de pital de Loanda), ñor las tropas 
ftítadónfué recibido por un lia  G uerra.

Kf- >  “ misterio de B s tsd o .f^ g  p g g j y g  e S i ‘C!'j501 
*' 'Moros a España ^

co

En el ministerio de Es - ■ 
^facilitado una nota anun-l

W m . Z S  OFICÍALES 
Paria francás

el martes llegará a  Ma-t Madrid 15.—Según notifican de Pa- 
;fl'delegación de moros repre |rís , el parte oficial francás de las tres 

délos indígenas de los te-sde la tarde, dice: 
aeáJdS nuestro protectorado. \ “Al Sur del Soarae, desalojamos

 ̂ Bis ce campo ¡al enemigo de sus trincheras de pri-
ía lo -E i p res ien te  c e i b ó n  j £ n Champagne, actividad de am

\ Icniales belgas.
| También reconquistaron ia isla de 
ijKirijivi, de ia cual se apoderaron los

w 1' ' .. r *r -----
ipil .<Ó¿IQiS C'n e! ca®p°- 
aivi r Cesferssci'i

alemanes al principio de ía guerra 
medíante una sorpresa.

Be origen alemán
Madrid 15.—Informes alemanes di 

cen que ia situación en Irlanda no 
mejora.

Últimamente se practicaron 150 de
tenciones.

5 | Dícese que los rebeldes poseen

Exposición
Madrid 15.—Los reyes 

rán  mañana la Exposición 
turas.

Cumplimentando

inaugura- 
de minia-

sud americanas, al proyectado ho
menaje al rey de España, para  quien^ 

í el Ayuntamiento de Lemcna solícita § 6=1628 
i la cruz de beneficencia. ¡ PrilüGrü

EL BÜEI T0IQ
FfuOlGS fijos¡ ramera 0SS3 8H 6f2üülÍ3

Entre las numerosas cartas recibí- ¡i ~  . . . .  , . . .  .
das hay una de ana d ,m 3 francesa, Especialidad en objetos para rég eo s  
la cual, después de tributar caluro ¡Slem£r? m *enso surtido en abanico!,

Madrid 15.—Él señor Rúiz Jiménez | sos 6*9£*°* » don Alfonso, dice que j “ *baias- 6MteBW> J  **•
y su esposa estuvieron hoy en Pala ¡ l Constantemente novedades en articu-
S °  a las ~  s^Von L t e  años s a r á r í s  e b e f  Z )  T j ,  . . f f . .faros * narco hispauo. I Los aparatos eléctricos tonto de col-

En «M tia  i un premio la labor de quien j f ^ ¡ ^ s
Madrid lo .—Hoy se ha c e l e b r a d o \ ta?  f 1*?, n-omoic: oe x^srpana,?. . . ; tigua 'casá : : : :

en el circo taurino de esta corte u n a H e *ííe? so lñr £‘- £tt pi?c- 0 13 c ru z *

ds la G;>

Jba-s artillerías en los sectores da Msí- ¿200 000 fusiles, numerosos revólveres 
ísons, Champagne, Sute y Me.sml abundantes municiones. s
\ Durante una. incursión en una obra \

P ttju .}  ---------------------- *

Aboso fio tiempo
j,¡d 15.-—La Gaceta

/ ¿fas d.e ocupación de rvlarrue •< cíales de Londres:I o loo r\ ¿ £4 E? I  ̂-

Al hacer el paseo las cuadrillas, 
Periódico suspenáido fscn acogidas con una estrepitosa pi-

Ma dridl5 .-D 8A nsterdándic2nqu5Ít£j 4 “:„V“ Ĥ Í 0: | e las faenas de !as
áe Verdun. caSonco<is Oaceta P opular de L e ip z ig , d r- | , - ,,
el bosque de Avo-;-ga30 SOciulisfa, ha sido suspendido¡ J GaoBa ,e “  varlGS !an

c Coge la muleta, ejecutando una 
! faena valiente.
S Entra a  matar, señalando un pin-

S en ad o r a r re s ta d o
Madrid 15.—Noticias de Bruselas,

2321 'h¡ 15.—El ministro
1 ^  #  conferenció por teléfonof&L-mana, ai Oeste del monte 

; £|ide-de Romanones, dándole»cogimos 15 prisioneros.
^  ¿jlás novedades ocurridas en .2 En ia región de 
r -"| - f en los sectores d

iiinMA s r. 4 | cour t  y lom?.304. ¡por una semana, a  causa de publicar
publica! Lo. noche transcurrió tranquila enínoticias de ia guerra, desfavorables 

¿¡"orden disponiendo que a p a r- lc* í'esto del frente.“  ̂ f para ios alemanes.
^  o áe Noviembre de 1912 a les r¿ Parta inglés
p.y marinos pertenecientes a f Madrid 15.—Dicen ios informeseU-j

BSJEI TOMO
NAVARRAi A todas las familias cuidadosas de sus inte- 

i reses, visitar los acreditados almaceues de 
I tejidos El León, donde se están recibiendo 

, _  v .. Jpata las estaciones de primavera y verano
; piona que en i  arana celebraron ¿os f las fantasías de más novedad que se conocen,
I viticultores una Asamblea para  tra- |j en sedas y en lanas para vestidos de señora Jf

Los víticnlíores
Madrid 15.—Comunican da Pam-

Exportación prohibida 
Í5.—Tambiéa

ivídad en la región del bosque de PH?-¡ [0l d V rj“p d a T ¿ “ B ru se !a ry l?5cesusiendo’aPla^  Co¿ e ÍGS Pa f g&tasr, donde penetraron nuestras ?

ios
¿senador del partido católico indepen 

K]sccacs3 10 caÍ dÍSe habían hecho múltiples gestio

na c o m ibuyeroc a 1 as opera- \ “El enemigo* demuestra gran ac ti• 1 ^ n ^ d íé o ld o T M *  Ha-^'sé lés abone el tiempo de ser-5 ^  a*\ a« pk - J  ios alemanes ñau detenido a  M. Ha-t
yóndíente.-

|  patrullas.
t s m  1 5 -T am b ié . pubiiea la dá“ onsrcn
— fectra. real orden prohibiendo "a c^ vo cañoa<»c -o numerosos pua-lnes csrcs  del mismo> paraSríáGiós de chatasca. a ' ’"a u m p ? Bélgica crease un partido católico
mB ¡¿tres. duren las actuales cir 3 ^  £‘ence‘ - p ¡ germanófiio.

güciasfélo se permitirá la ex |  i a n e  raso • | m . Halot rechazó indignado las
can :cióG de productos de h ierro ,| Madrid 15.—Comunicanoficialmen ¡ofertas, valiéndole su actitud, el ser 
>sa j|.sás. derivados, cuando e s té |te  de Petrogrado: > ¡eccgrcelado por ios alemanes,
ira ¿cído él mercado nucíonsl. ¡ “En ia región sudoeste áe Oüka.jj 

^cumplir estos fines se llevará \ nuestro fuego provocó la expi
p ito  especial en el ministerioI de una batería alemana. |  Esí29?zas éesaspsraács
/Bísate. ; l E n e l S iripa medio, el enemigo ín-¡

chazo.
Repit: 

Palmas. 
Segundo.

con una estocada buena.

Joselito torea por veró

Star d é la  cuestión de los alcoholes y 
¡sulfato ¿e cobre.

Be prácticas
Madrid 15.—Dicen de. Pamplona 

Ique 34 oficiales-alumnos de la Escue
l a  Superior áe G uerra m archaren de 
¡prácticas a Jaca.

íes y  después de juguetear con el toro! 
coloca dos pares y roedio.de bande
rillas superiormente. Ovación.
_ limpufia íos trastos toricídas, rea 

fizando una magnifica faena de mulé

en selectos cortes de traje para caballero, fi
jándose a estos artículos precios extraordina
riamente reducidos.

Téngase presente siempre, que esta casa, 
sin recurrir á combinaciones aparentes y  enga
ñosas, vende más barato que círas como lo 
puede probar..................

Extraordinarias existencias en artículos 
negros, de lana, seda y algodón, en los cua
les se garantiza la solidez de su negro legí-VT*7? ftTín7tr,S‘c;> u t  tu  u tg iu  itg i-V&üUfiDbhiu y en artículos blancos, ds hilo y algo-

Cssahnafiida \aón. , . . ... , . . ..
Madrid 15.-C om unican de Valla- Precic3 *?« seriamente y ventr al contado 

dolid, .que.a las once de iá mañana s e í -  
hundió una casa situada en la callef,

S T 0 M A K C S  Y  A L IA D O S
ESÍ23¿Z3:

:drid 15.—Noticias de origen ia
El Érmiki ^ 5 ! edeDM ítir¿atrií,chl!'U lé g  dicen que los turcos realizan
-E l ministro de Estado ra s ’ i l3 *'aS3ri-“0-' í Dispersámoslí HqrierM-, pVurn«?sgfatídes esfuerzos para  restablecer 

Quciébao a E‘-EC* ¡ |u gaterior situación en el frente del
Cáucaso.

fifi LOS BALEAN ES j 

Bombaráso siaaáa 
Madrid 15.—Según cablegrafían

a“ ífóffl5.
- f fGímeno recibió en su despacho

üalbajá de Alcázar, El Er®iki. | prS °  ¿i-*—* -  P R. ,  s
itéfedkí las grácías^ por el a f e e | á f

. M ¡£“  que ie haoia sldQ|p as  otomanas, que sufrieron grandes 1 
m  íísado., _ _ 1 Pérdidas. i

É  I w d íf o s 'v e c L o f d e  A lS za?  j ^ a | f  ^ ^ ^ z S d o ^ ^ ^ ^ l Sa:i6nica' ios alemanes bombardea 
m  m *  PO“ ios beneficios que íes f e l ron eí puert0 d2 Matadi<

■ río-Inocupación ¿ e  a q u e llo s  t e  f  u é r í n  f a e d - «  e r  !a  i*n»a 1 d a t a r o n  a  d o c e  p a is a n o s  g r i e g o s  y

&tW° P - 1'"5 , de 6-.-aK0il_-riK), nfanfl»-^n p>n tn»: BSS8¿GÍ0S6S
Telegram as de Saló

______ ____ ___aumentan las desercio
croy.ectilcs y cañones • ¡ses en Bulgaria a causa de ia esca

Parts auaíriaco jsez de alimentos.
Madrid 15.—Noticias oficíales d e | Ba acasráo

Viena dicen: , . 1  Madrid 15.—Oficialmente anuncian
uSn la meseta de Deverao, recha-1

Ermiki se prepone visitar 
.emepa, Valencia y Granada. 
i<p Gomeatarics a  aa  discarsa 
w fedrid 15 —Toda ia prensa ¿e 

p0j¡ íasa, dedica extensos comentarios 
fecurso pronunciado ayer por el 

; tenia Academia de Medicina. 
BDebate asegura, que a  cense 
2Eda.de éi, ha dimitido el ministro 

de lastrucción pública, 
tele 3a$ta ahora, no hay ninguna noti- 
cantc&cíaí que lo confirme, 
riq

zo feo. Da nuevo entra a m atar, 
colocando media atravesada. Bron
ca. Recibe un aviso y el toro dobla.

Cuarto. Gáona se abre de capa y 
pone cátedra toreando por verónicas 
y gaoneras. Ovación.

H ace varios quites de rodillas, sien
do ovacionado.- , ,  .... ? ... ...

A  continuación coge las banderi
llas, colocando cuatro pares colosa
les. Se repite la ovación.

Coa la muleta ejecuta una faena 
estupenda, coreada pc-r eí público.

Entra a m atar y señala un pincha
zo bueno..

Term ina con una buena estocada, 
cogiéndose a los pitones.

Petición unánime de oreja y  ova
ción. estruendosa.

M esones, 98 (a h o ra  P o e ta  Z o rr il la , 98)

:: S U L F A T O  B E  C O SÉ IS  ::
y  e l  l e g í t i m o

F l o r  á e  A z u f r e ,  s a b l i m a d é
Lo úaico verdad y eficaz 
para parrales y viñedos

•¿ Las autoridades ordenaron desalo»! M á r f í h  C tá r ñ O 7  fí
¡ ja r  el ruinoso edificio, en el c a á  ss ¡V ia r ilQ  Ü O m B Z , M 8qOH8S.6
albergaban 46 familias. - , i

CASTELLON I
f U sa  tó m e n te  3
¡ • Madrid 15.—Telegrafían de Gaste-1 
¡Uón que en el pueblo de Chimenlar \

| t a  en la que sobresalen seis pases na-; de Puente Mayor. .,
|to ra les. Ovación. Termina con media) V arias personas que quedaron se- 
|  desprendida. ijpultaáas entre.los escombros, fueron

Tercero. Belmente io recibe con > extraídas después de grandes tra- 
varios lances incoloros, \ bajos. #

Gen la muleta hace una fáeha mo-l Del accidente resultó herida de 
vida. ..  |  gravedad una mujer y muerto uh ni-
. Entra a m atar y  deja un pinchazo.¡ño de tres meses, 
tasto. Pitos. . . . . . . .  . O tros vecinos ás lá  casa, sufrieron¡

Repite con otro de la  misma mar-!contusiones, 
pitos. Señala otro pincha-

AYUNTAMXIÍTO
La

Gomialón da Sanidad
comisión de Sanidad- continúa gi-

pse desencadenó uas horrorosa to r- iraa“° víBltas gq inspección ales cs»s* 
I -nerita 6 blecímíeato granadinos.
1 Una chispa eléctrica maté a  un

¡ pa oiddad m ú  r a f e a r 1' -  para ¿ sra rí!r Ia 8aicd
Muertos uor aarayo  i San Juan .de.les Royes 7, horno de la

¡ Madrid ! 5 _ n L  rmriorí T??si m Jpropiedad de den Antonio Sánchez; la

tó  a  “ 0 s  a ld e a n o s  e n  ía s  in m e d ia c io -  * tiínlea da don M anual B ra u lio ; ig u a l  ca- 
|n e s  d e  a q u e l l a  p o b la c ió n . ¡ l ie ,  57, t a b e r n a  d e  d en  J c s é  C a rre te ro ;
1 ALIGANTE ¡ ig u a l  c a lla , 54, t ie n d a  d e  don V e n tu ra

U s m itin  ¡R o d ríg u e z ; ig u a l c a lle , 107, e s ta b le c í

varios ataques italianos, al Oeste de; 
Sga Martirso. _ _ ?

“Excepción de esto, escasa activi-j 
d.ad.“ ‘ . - - I

ALEMANES T;ALíAB03; 
Misas recogidas

Madrid 15.—Dicen de Berlín que|

í míente ds comestibles de don Luis Cien-
so, 61, tienda

, , , v i -  «desde Berlín que ss ultimó unacuer-e
zames asspués de encoaaoa l u c n a , ^  ectre Balearia y Rumania, sebrel Quinto. Joselito lo capotea lucida»

**, d  traslado de mercancías. ¡mente.
Rácense ambos países beneficiosas| Al rem atar un quite es perseguido ___

concesiones. ÍPor el toro; acude Gaona al pehgro ;• berse celebrado en aquella capital un 1 igual calis,.61, establecimiento &z don
y hace el quite a  cuerpo limpio. Ova* ¡tnítíQ pro  presos. |  José Fernández; la míem?, calis, 4, esia-

_ ... . ________________, ______ de Dar.ro, 8,
j Gobernación, dándole cuenta de ha- \ establecimíecso ds don Antonio Molina;

- Diario U niversal publica a« j , , ,
;IÑ¡ o oficioso con aclaraciones

¿ ‘lamenta de que los c o m e n t a r i s - 1 ^ ^  ^

% Z W m m k $  DEL C09FLICT3 ¡ 
EN NORTEAMERICA j 

Oro aliado
Madrid 15,—Según cablegrafían! 

^de Nueva York, durante la última

-ida. . . .  . . . . . .
Joselito coloca un par ds banderi

llas bueno. Repite G aoas con otro 
igual.

Con ls  muleta, Joselito. realiza usa 
faena valiente derrochando inteligen-

a bi&eimíento de clon José G-cnzález, y la 
|  misma calle, 25, tienda de comestibles 
de don Luis G-sreía.

. 'tergiversaran las Ifrases pronun- 
das por el Monarca, 

luí Dice el articulista, que cuando el 
cadi ¡y habló de trabas se refería a l a  
hoj teÍQÍstración, no a  los gobiernos, 
eso Sss.palabras .no podían tener otro 
el i olido y así fueron interpretadas, 

rcuantos las escucharon.
í?  La Jacta áe Aranceles
JlU lladrid 15.—Eí señor Alba estudia 

Codificación de la Junta de Aran- 
í ¿ des y Valoraciones, cc-n Gbjeto de 

teen.élla figuren las distintas repre 
¡gil atácipaes que ¿a integran.

Respecto a los representantes agrí

semana, Inglaterra envió s  los Esta- i cía y termina con media tendida.
Ar.t* TT*«í/-!/\>í M ie frn  m ilírtupc  Ap  r?Alo • 1 S ex tO . BellUOStS Úa 1lr’ ^Desde el principio de ía guerra  v a n |dos Uni’dcsJ cuatro millones de dóla 

recogidas I 014. ¡res en oro.
Dirigible al agua i Francia también ha girado impor

Madrid 15—De París notifican que! tantes remesas.
un dirigible francés, tripulado por 
seis hombres, cayó al m ar, cerca de 
Sa isla de Cerdees.

U n vapor francés recogió cuatro 
cadáveres, llevándolos a Tolón, 

Búscase’a  los dos restantes. 
Mensáa de hierro

Eí objeto de ello es sostener el va 
i  ior de la libra esterlina.

¡D e B a r e e l s a a
Los ferroviarios

Madrid 15.—Be Barcelona ccrauni-

un Lance, yén
dpse el toro. Pitos.

•Coge la muleta. Su faena promue 
ve las protestas del público.

Suelta un pinchazo. O tro (bronca). ¡ 
O tro. Ei ruedo se llena de. almohadi ¡ 
lias. Sigue el escándalo hasta que e l| 
toro dobla. 1

Reinó el mayor orden.
VáLBÑGIA'í

Dos heridos |  . .  Qui!itss
Madrid 15.—Según comunica el go ! E q el Nsgceíado da Quintas del Ayun- 

bernador .de Valencia, con motivo deljfcamíeníc ss interesa la preaeaí&clóa de 
resentimientos provocados por cues» f Manuel Molina Q-áreia.
tiopes electorales, riñeren hoy varios í __  Gfcsña

\ sujetos. - |  Ayer trabajaron 141 individúes en las
í Des resultaron gravem ente herí- í diferentes obraa que bq efectúan por 
sdos. ¡cuenta d6l Ayuntamiento de esta ea-

S E z iráñ jeF G  ípits!"
ALEMANIA!

Ea honor de Cervantes
Por falta de espacio dejamos de 
publicar diversos originales de 

interés

¡ I f s & s l á i s a i Madrid 15.—Participan de Berlín1: 
„ , „  J q u e l a  Asociación Hispano-alemanai 
ísAJiSlii:-celebró junta en honor de Cervantes,! 

, , ,, ¡can que en el domicilio social de los Circalar splandiáa 1 Asistieron los priabip.es de B avíeraJ
.Madrid 15. Según telegrafían des ferroviarios hay gran animación, jj " ̂ aó.ñá  !5 —H a s?do muy aplaudí- í Se leyeron trozos del O uijó te , ! 

París, el canciller alem as autorizó!persistiendo en ios temperamentos ¿ e S ^  [ círculav. aue e[ delegado reg io I E l maestro Arbós dirigió ía  ínter- 
la acuñación de cinco millones ce 020  í¡ energía, insistiendo en oeclarar z —  _

as, dejará ios designen libremente puedas de hierro, de 5 y  10 marcos

Asociación del Magisterio Granadino
En la reunión celebrada anteayer ea 

adoptaron les Eíguíon.tee acuerde-e: 
Aprobar el acta de la anterior y el 

movimiento do fondos, existiendo su e¿-

s representados, suprimiendo los| Viajes üdl cs.miU.Qr
ibramientos que ahora correspon \ Madrid 15.—Según despacho 

• nacer al ministro.^  ̂ ¡París, los recientes viajes del cancí-
Los ferroviarios ¡ller Beethmann Holweg, ai cuartel

. Í5.—Entre los ferroviarios ¡general alemán, están relacionados 
h ‘ tica.disparidad de criterio, respecte j}con el conflicto germano yanqui.
? Í  O probana planteado. ¡ Lo ¿e blenda

i t l i t  P*mpl0“  aeorá#rcn i r a l Madrid 15 .~T eSw r.ffsn  d« I
e#  En ramMn inc Á* Táriv#» v Av»^ |á re s , que ei. jefe del Gobierno m isterInés que realizaron en Madrid, 
S .  c o n f e r í  con ías aufori J

c,e Den

acuerdo de ia huelga no se apoya e n f^ C  v“r rf„ " ¿ ^ " dá^áoies aue durante ¿o al oríncioe de los ingenios espa-I Díóse cuenta de la dimlsióadsl secre- 
¡ oinguna base firme, espera c o n j u r a r ^  h¿ ra¿ de ciase esté izada ía ense 1 Soles. |taríOj_fundada en motives.dé salud.y; dé

j^ L o s  fer°ovíaáoS d ,  ValladoSd t e - |t e  de !a ^  BSVIWi! Da rey en »  ™ U m
■••egrafiaron pidienao se convoque unas 1 1 e a^  - * - - - ¿Hoviffii93to SeáiGIGSO?

Madrid 15.—Despachos de Sevilla, Úe^t, ei automóvil ocupado por el rey
Asamblea en Barcelona, para infor
mar a  los compañeros de Iss gestío

la Beñcra tesorera a causa de au traala 
do, haciendo entrega de loa fondcB y de 

, los libros, de los que Ee hizo cargo don 
Madrid 15.—Según dicen de Buca- Pedro Píríz Alejo, nombrado secreta-

i dicen que en el pueblo ds A raal, ocu- f Carlos chocó con un tranvía.
iron mítines, 

^rterm jnfido e l  p a r o .  ,
!e a3 Explicando ana ausencia

¡Medicina prenunció ei rey,
* «  .A f e a b a  ia .ausaacia del k w m tsa&  2C13 de !as esisíeEacto ce desc0rte s i* j; .ang¡j5iendorechaaadoa>

¡dades irlandesas sobre ios pasados! Isean^ación ds ¿nga
f sucosos. ’ ¡ Madrid 15.—Noticias de Barcelona!
j Centenares áe obreros han comen-\dicen que ha comenzado en aquella! 

)t fá Madrid 15.—Una significada per- fzado a  derribar las casas que han 1 ciudad la incautación de trigos y ha 
j’o32 Calidad ministerial, estimaba exa*|quedado en ruinas, ¡riñas acordada por el gobernador,
nei gradas ías proporciones que se han j Ataques recli^SEéos I Empleados municipales, acompa-
XíM q al discurso que en la Academ ia| V aJ rid 1R _ c iSW1ín "»ir_  j  fñados por fuerzas de la G uardia ci- 
p^M edídna pronunció el rey. s £ f i o r ^  rec-.rriercn los muelles 7  fábri-

,Ig!|%ellj como un
;cst|??raelSr. Gimeno, académico y e z , Abanáon£ircn sobre e, caG3po 50

muertos, entre ellos doce europeos.
Las perdidas inglesas fueron insig

nificantes.
Repitieron los alemanes durante 

varias noches ios ataques, fracasan
do todos ellos.

i Los cañones de los vapores ingle 
ses efectuaron buenos blancos, 

tl« siéüiaüG
.. ________ ______________. __r _ Madrid 15.—R um oréaseen ics cír
¡tón de gratitud por l&s frases que se I culos militares de Londres, que en ¡problema, pues ios fabricantes se 

2  ¿ *^bíac dedicado. f Smírna h& sido víctima ce un atenta ¡comprometen a  vender ia harina a 43
Además, la práctica he dado, por ¡ de el genera: alemán Liman V en 5 pesetas los 1G0 kilos,

-8 exigencias modernas, otra mter»?Sasder. le í pan a  cincuenta

rrieroa graves sucesos. El monarca sufrió iigeras erosio-

aB¡ ministro de Instrucción pública, pues!
*6 haber asistido el señor Bureli, Gi 

-25ÉJ *Sdo habría ocupado un lugar se
to ¿i ^dario.

, Recordaba el citado personaje, quej 
iijo, 4Constitución sólo dice que eí rey! 
afflP 5? Podrá realizar ningún mandato, 

^  el concurso del Gobierno, 
je Bl discurso pronunciado por s u |' 
a?? gestad, no era la ejecución de un} 
joc-1 íanáito, sino sois mente una expre-1

; Cías.
! Fueron encontrados 1.700 sacos de i 
I harina, entre diversas fábricas.
! S s descubrieron en el muelle 3 000! 
toneladas de trigo procedentes de las 
adquisiciones hechas por el Estado y 
cedidas a  los fabricantes a  31 pese
tas, dándoles un margen de 12 pese
tas, pues podían vender la harina a 
cuarentitrés.

Unidas estas tres mil toneladas a 
las ocho mil procedentes de los vapo- 

i res recién cargados.se  resolverá el

En el gobierno civil ss oculta lo su- ¡“es 
cedido.

Se sabe que el Centro Socialista 
repartió una proclama, invitando al 
vecindario a realizar un movimiento 
sedicioso.

Se inició al medio día del viernes, 
sofocándolo inmediatamente la g uar
dia civil.

Hay 33 detenidos.
Los ánimos están exaltadísimos.

,r . CADIZ
A Madrid

Madrid 15.—De A igeciras partici
pan que uaa comisión de delegados 
de la Asociación de Indígenas de 
Tánger, salió en el expreso con di 
reccíón a  Madrid.

Se proponen cumplimentar al rey.
VIZCAYA

Homenaje al rey

K i n  e j o s r  j o s é

&RAH OCASIÓH
Ss liquidan a muy bajo precio todas las 

existencias en géneros d.e prim avera y vera
no para tra je  de hombre, para vestidos de se
ñora y para  ropa interior de todas clases.

Ropa blanca confeccionada. Géneros espe- 
r cíales para Equipo de Novia y Ropa para  ca- 
1 rea y cara  la  mesa.
j E sta  casa no se utiliza de la  g ran  snbida 
i que tienen los géneros, por convenirle líqui- 
I dar pronto las existencias que tiene.

rio-tesorero interino.
Sa mandó imprimir el reglamente- por 

el qsa ee ríg9 la Asociación.
Concedióse un voto de gracias al re 

presentante en la Asamblea de Madrid, 
señor Ucads.

Diose de alta en la Asociación a don 
Manuel Alonso Zapata, maestro de Bu- 
bíón.

Y sa levantó lá  sesión, acordándose 
reunirse el primer domingo del próximo 
mee. ...............  . . . .

Hemos recibido tres ejemplares—y 
agradecemos ía atención—del primoro
so Carnet-Guia ds Granada, que para 
el próximo Gorpue, ha editado dc-n José

Se admiten para e l pago les billetes del ¡¡G erona A n t r á s y  q u e  la s  c a sa s  an u n c ia -
tranv ía  en la  forma convenida.

S A N  J O S E .—R o y e s  C a tó lic o s, 25

B P J t M M M  -  D I A lá K T E
LIMPIA TODOS LOS METALES

[Especialidad para  limpiarMadrid 15. Según participan úe foro, Plata. PizHno. Cobre y tedoe los niquelados 
i Bilbao, el a iC a íd e  ds Lem cna conti-j D s venta en todos ios establecimientos de

líos, expendiéndose jaúe. recibiendo infinidad de adhesic- f España, 
a céntimos el kilo. Ines, especialmente de las r e p ú b l i c a s P eP re c io : 10 cén tim os c a ja  ::

doras, regalan a  eus clientes.
El texto, ameno e interesaste, lo ava

loran primorosas fotograbaúoa, repre
sentando les logaras más pintorescos y 
monumentos más notables de Granada.

En resumen, la Guia Carnet es útilí
sima, tanto para los forasteros que visi
ten nuestra población, como para los 
mismos granadinos.

Una vez más advertimos a nuestros colabo
radores que, se publiquen o no, los crigi- 

nales nunca se devuelven

/



c  ___ ==■____r t - ü o 1 üUiAid y  SCfea  da la s
n a e r t s a  d a l  P ie ó n , sa g ú n  n u m e ro sa s  de- 
GQDpíaa q u s  l le g a n  a  noso tros.

A h o ra  le  h a  to cad o  s i  tu rc o  s  l a  m sg - 
níS-Sa h u e r ta  ¿ e l  a s ilo  d e  la s  H s rm s á i-  
t a s  c e  lo s  P o b re s .

E l  c ía  29 d e  A b ril ú ltim o , s a l ta r e n  la s  
ta p ia s  d 3 d ic h a  fin ca , n e v á n d o se  todas
las alcachofas que Brindaban las matas, 
sin que se diéss coa e l'a s tro  de los la 
drones; pero éstos, -que en constancia 
dan ciento y raya  al enamorado más en
tusiasta de su ídolo, volvieron el ¿i2 13 
de Maye a  saltar las tapias e hiele-on 
una razzia en el alcachofar, arrancian- j íonaeTonesf^1" 
¿o casta con las matas qus habían fruc I ■ ~ —~ . - ■ 
íifisado desde ia a n te r i^  visita. ■—- —  —-

Las barman í tas ¡y-}Gg zbIIa'dos lamen
ta rc a  io oearvjfio. rusa -na ladronea in-

O Z 4 . P l
U n  d is tin g u id o  am ig o  n u e s tro , que 

o c u lta  bu n o m b re , c c s  e n tre g ó  a n ta s y e r  
c inco  p e s e ta s  p a r a  la  p o b re  DGlGres S s  
lla rd o , q u e  s y e r  so lic ita b a  e l  ansió lo  de 
la s  p e rso n ae  c a r i ta t iv a s .

Y  don  E a m ó n  C a rr illo  h a  é s á o  orden 
p a r a  q u e  la  s e a  e n tre g a d a  a  o le a n  m u  
ja r ,  d u r a s te  su  e n fe rm ed ad , u n  k ilo  d ía  
r io  da p a n .

En. n o m b re  do l a  p e b re  m u je r , q u e  h a  
b ita  en  l a  c a lle  A lam o  ¿ e l  M arq u és , n ú  
m ero  20, a g ra d e c e m o s  la s  c a r i ta t iv a s

_..^K iiu , u sa  .«mares Mancebo; tesorero,
Claudio López y  López; y vocales, José Ja- 
raba A Jgarra y  Cristóbal Gutiérrez. _

L a  cueva ja c ta  después de posesionarse 
obsequió a sus consocios con dulces y licores.

A l destaparse el ¿Moet Chandón, el señor 
Jarabe  A lgarra , ccs demostró en el discurso 
que pronunció, las esp lin es dotes oratorias 
que posee.

Los amenísimos chistes de don Enrique 
Hernández. ccs hicieron no parar de re ir  en 
teda la  noche, porque para chistes no hay

Un socio

■‘hnuo, mas los ladrones ín 
eúgnitp’i, aTri ¿uds para demostrar que 
83 Especialidad no consistís en dejar la 
huerta sis alcachofar, volvieron el do
mingo último y  se llevaren seis hermo
sas gallinas cluecas.

Como dé seguir las visitas, qua sism- 
p ra  son nocturnas, tememos qüa un día 
desaparezca incluso la casa benéfica 
refugio ds les aneíacitos, esp3ram.es que 
la policía y is  guardia de seguridad 
procurarán dar caza a los visitantes pa
ra  trasquílidad ¿el Asilo y del vecinda
rio del ?ícóa.

Teatro Isabel la Católica
S i  n o tab la  p o e ta  y  q u erid o  c o m p añ e 

r o  en  l a  p re n s a  A lb erto  Á lv s re z  Cíen- 
fu eg o s , q u e  consiguió  u n  m a re a d o  tr iu n 
fo  e o s  el e s tre n o  do su  o b ra  E sperá n d o 
la  del Cielot tu v o  la  sa tis fa c c ió n  d s  con
te m p la r  cóm o re v e rd e c ía n  so s  laureleB  
co n  m o tiv o  d e  l a  re p re se n ta c ió n  áe  sú  
m e n c io n a d a  ‘ o b ra  v e rif ic a d a  e l e á b á é c  
ú ltim o  en  el te a tro  I s a b e l  la  C a tó lica .

A  c a u sa  de l& falta de espacie, esn 
■signaremos" ú n ic a m e n te  q u e  e l púb lico  
tr ib u tó  u n  cariñoso  h o m e n a je &1 a u to r ” 
d e  l a  bo lla  p ro d u cc ió n , e l q u e  céu p ó  rsf 
p e ífd a s  v e c e s  e l p a lco  escén ico  y  q u 9 la  
in te rp re ta c ió n  b o c h a  p o r  l a  c o m p a ñ is  
d e  F u e n te s  su p e ró  en  m ucho  a  la s  o tra s

s u o s s o s
Los ^usrdias Fernández y  Cam 

pos, acompañaron anoche a  la Casa 
de Socorre, a Telesforo Díaz Casti- 
11c. ¿e 45 años el cual fué curado de 
uno herida contusa en la frente y 
erosiones en la cara, que se produjo 
al caer en ia calis del Rosario.

Después de curado pasó Telesforo 
al Hospital de San Juan de Dios don 
de quedó encamado en la sala deSan 
ta Natalia.

—Los vigilantes de policía señores 
Morales Salas y Vidal, detuvieron 
anoche, a  las once, a  Antonio Rojas 
Fernández, de 18 años; Antonio Gon 
zález Hspejo, de 19; Juan Pérez Ba
llesteros, de 25; Juan Rojas Fernán 
dez, de 26, y Manuel Granizo O ríe 
ga, de 42; ios cuales, en una taberna 
de la calle Nueva de C artuja, juga 
ban a  los prohibidos,

Fué ocupada una b ara ja  con 28 
cartas y l ’45 sn calderilla.

PIEIM El f  HiOS‘ POSTE
Dasde el diz 16 ?,121 del cem ente, tendrán 

lu g ar i ss fiestas qce anualm ente se celebran 
en este pueblo.en honor de .su Patrono San 
Pascual Bailón.

E i Aycntaxnientc de acuerdo con ‘en co- 
tnisíóii fie Serías, sin omitir gasto s i  sacrifi 
cío alguno, ha s.corda.¿o ei programa en la  si 
guíente forma:

D ía 16.—A  las doce repique general de 
esmnanas, disos.ro de cohetes y palmas rea
les. *

L a  banda municipal recorrerá las calles,
-Vías seis, procesión para trasladar la  V ir

gen de las Angustias desde su erm ita a la 
iglesia. Itinerario: las calles Rosas. Nueva, 
Vadiílo y  Reai.

A 'Jas nueve, magnífico castillo de fuegos

cióa eléctrica en ia  calle R eal y plaza pú 
biiea.

D ía 17.—Diana: A  las doce solemne , fun
ción 
dea
pan a  los pobres.

A  ¡as seis, procesión que recorrerá las ca 
lies Canales,” ü ra  Baja, San Francisco y 
Real,

A  las nueve, veiada y baile en ios salones 
dei Ayuntamiento.

Din 18 - A  las cinco de la  tarde, procesión 
para trasladar a  la  V irgen de las Angustias 
a  su ermita. Itinerario: R eal;Fajardo , Puen
te, a  la  iglesia, T ercera  velada y bailes pü 
blícos.

D ía 19 —A  las claco de la tarde, elevación 
de globos. A l a  noche, velada y  bailes p ú 
blicos.

Día 20.—Veladas y bailes.
D ía 21.—D iana, velada y bailes, term inan 

do Jas fiestas coa c! disparo de una traca.

BEUNI0NE3 OBEEEAS
A yer se celebró, la Asamblea ge

neral, en segunda cita , de los accio
nistas de la panadería obrera “La 
Emancipación, “

Dióse' lectura a  las actas de lss 
Consejos dé Administración y  de ia 
Asamblea anterior, quedando apro
bado el Balsee ¿e ía industria, en la 
siguiente forma:

Kilos elaborados, 34.491 y Ij2.
V alor de la elaboración, 14.852‘53 

pesetas.
Gastos de ia elaboración, 14 388l23
Ganancia liquida, 464’30 pesetas.
Durante la reunión reinó el mayor 

entusiasmo,
o

También se reunió anoche la So
ciedad de Cocineros, Camareros, Re 
pósteros y  similares, La Unión.

Dióse cuenta dé l a  liquidación de 
cuentas anteriores, e ingreso de va
rios socios y  nuevo local,' quedando 
todos los compañeros bien impresio 
nados áe iás buenas condiciones dei 
mismo,

'u s s iao  cbJspo, SIíLPeregríx obis
po y  mártir. Santa Máxima vi-gen.

Liiurgi■.—La Misa y oficio divino son de 
San tibaldo obispo con rito semidcble y color 
blanco. csB-nemcreriórj de la octava. Credo.—
Lss vísperas son del siguicste (Octava de la So
lemnidad de San José) con. conmemoración del 
ír.receder.te y de S iñ Pasctúl Brió.i confesor.
La* completas son ¿e i* Feria-

jubileo perpetuo.—2 c  Ja Capilla ¿c loa Re ------------------ , ,  .
/ «  Católicos y en Ntra. Sxa. «  las Angustias, ü quien puedo con él.

Jubileo de les 40  Horas.—En ¡a iglesia p» í E m orzoaecn  a iones, 
rrequis! de San jesd. L i Hermandad de ia Fu 
risitas Concepción de dicha parroquia en sufra 
gio de los hermanes áifenios y de doña Isabel 
de Tapia y Zipnts.

Se manifiesta a las siete de ía msñsna y se 
oculta a las siete de la tarde.

Mañana en San José.
Rosario.—En la Catedral,. Sau.Aaáré*, Sas 

Ildefonso, San José y  San Matías, a íes ocho 
is  12 mañana.—Ha toáis 1=5 demis iglesias 
parrcquiale* y  en la Capilla de la Misericordia 
J  toque de oraciones.—En San Isr=s de Dios,
1 las siete de la noche.

Misas cantadas.—En la Catedral y Cspilit 
Real, a las ocho y tres cuartos de las mañs.-a.—
Ea los Hospitalices s lss echo y media.—5n 
San losó, a Jas nueve.

Misas rezadas de punto —En ía Cátedra!. d  ju£n Hidalgo!Mor.tey*. per ¡«lenes. Abogado,
n at ° J  ,Co y 5“‘rta deJ a Hn ;t 5señor Cánovas; procurador, señor Amaro; secre
Capihs Real, Ssn Andrés. San Ildefonso, San 5 £. rj0> t cñor s er-?. 
losé y  Sor. Matías, a he ocho. —En las Cspu-| ’ SoiÍC;{u<í
chinas. Santuario del Perpetuo Se corre, Hos
pitalices. Sagrado Corazón de Jesús. Nuestra 
Señora de las Angustias y San Juan ce Dios, 
hay Misa de media est medía hora, desde las 
seis y  media a las once ce la nasñska.—En 
Santa Maris Msgásleaa. desde la: sietes bs* 
diez.—Hay Misa s ¡as nuive, con Expos:-¡j

§ ' 0 O C Í Ó S . ,J € Á £
Señalamíaatps pa?¿ hoy

Sala de lo civil —Juzgado ¿c Cuevas: don 
Msnue! Csssnav* Soler con den Vicente Martí 
nce Herreríss. sobre cobro ds csntfdad. Aboga
dos, señores Luna y Nárhcr; prceurzáoTcs. 
señores Dcnnet y Nsvsrrr; secretario, señor

a  xas ocho y cnF.rto, “E l Príncipe Casto.
A  las nueve y  cuarto, JL a  G ü irta  e Qai- 

rico-“
A  las diez y  media, L a  P a tria  Chica “
A  las once y  inedia, L a  España de Pande

re ta . , •
TELTEO ISABEL LA CATOLICA

Función para hoy.
La_ magnifica comedia en tres actos “El 

matrimonio interino*.
Butacas, 1!24; general, 043; paraíso, G‘26.

g e e e e M e 6 ^ s ^ e B 3 SB3 ^ a a s s 9 S3a §

’ CONSULTA MÉDICA |
a  í e  r é s im s n  p a r a  seu cs  y  e c íe rm c s . %

a  D r. V E L A Z Q U E Z D Z  CASTRO |  s es

S í  la de ¡o criminal.—Sección primera-—juz 
gado de Huércsr: contra Cstí'ir.a García y 
otros, por robe. T«bur.=i ds jurado. Abogado, 
señor Escobar; procurador, señor Mess; secre
tario. señor Psrdo.

Secciór seguzds.—Juzgado ce Motril: contra

Catedrático de Terapéutica. 
ENFERM EDADES INTERNAS.

c  D S CIÍC2 A T2ES. £ c 0 3  A H A H Í 3 A S . 5 .  ¡

5

B. !sá!§psEf3£hSs p a r a  a \ s feeg aáe
? gf ú til  p s r s  !s§ d a s á i

= g c - g  ?  & m 0 3 & = = :
Edición encuadernada, el «jetsnlar 5l2? 

pesetas.

M-1 *vu..(-wuca, Uio, r¡_
comprando a los más alto» nrri^' T"
P L A T E R ÍA  D E  LOPEZ 
ZA , 4, M ADRID. Teléfono3 
no tiene sucursales. '

V  e r i r t  - S o u sa,
A rtríticos, diabéticos, hep4t.-„, 

aguas eliminan e l ácido úncaTvV1
te agua de mesa. Representantes^ 
cía: Fernández Mal donado y C “ L / d* 
ganda Médica. P i. Domc-co.S C / '1’ F ron tera . ' .» ~ r J£r*,s

Maestra feriidlso ^
C oj 

ju n to
Como ios billetes ¿e los Tr=cví,. j  
ato Cupón reintegro del iurper^; 

eiaric, se sdrrdts como dinero ¿« S , 
vz.lcr en pxgo  de las compras t i  ¿JIS 
se hagan en ios Almacer,»! «C??*1Almacenes c* 
F A Z . en Is proporción ¿e íO par c i í í ;  
es, ce cufia 50. c&óisnai de cocpfá.*4
en  ensóix.’.

Pim íos suriaiséiiU ajes
OSclc-íi, 10, v  T in te ,  S y  5.—^ ^

anuncios:
Estudios, 14, bajss—EcaStísiarz

Con íaferme fxvorsfcie ss ha elsvsdo s la Su 
paricriáad sciichuá del juez de primara instan
cia de Motril, don Liíuído Fiíir.íc* Gtrcís, in
teresando íutrashdo.

LÍOS US» 2
Se hzu concedido 30 díss d¿ l.-csneiz al juez 

ción de S. D. M ., en la Capüla ¿c ia Gome de ¿de primera insísneia ¿e Celme.ur, útn  A.gu-.tín 
Cristo. |  Deitiz Sois.

VacüUÍS
Se encuentra vscentc la plaas de Juez m.uníci 

pal suplente de L-borciüas.
Las solicitudes se p-.escnísrán en ei p’izo de 

«5 días.
3egiEtr¿üc?ss 

Hs-i sido ncmbrcccs:
RegLtrzáor da Ja _ Propiedad de Grandas de 

Salirse, con José F.-secos Rm .
Idem de Logrosán. ¿os Ázíczio Porto Sal 

monte-.
Idem ¿e Matqui.-:e,( don jas» José García y 

G ím et ¿z Er.íerría.
lis ta  de  P/iárón, ¿cu Jc t quin Roca Torres.

El ujier V esegas.

Hay Misa a les doce.—En Nuestra Señora y 
de lss Angustíe*. Senta Maris Msgáííer.a. Szn 
Justo y San José.

Martes de San Antonio.—En Fa Sncsmeción 
y en la Capilla de.ía Misericordia, s lss zieíe.—• 
En San -Cecilio. Sen Ildefonso, la Colegiata. 
San Jusn de Dios, Santa lr,é*y San Andrés, a 
lss ocho y media.—En el Angel .y en Ssn P e
dro. a Ic; nueve.—En el Sagrario, Ja Magdale
na, Santa Escolástica, S:r.ts Aña y San Antón, 
a las doce.—En Nueítra Señera de Ls Angus
tias, a las doce y media

Septenario en honor ce San Jeté.—S r las 
Capuchinas a lss seis de Is tarde y predica ei 
R-P- Olea.—En Santa Escolástica a les seis y  ] 
medía y predica don Juan Gilindc.—Sn ia «gíe- j 
sis parroquial de San José a jas seis predica el ¡

y p ia fjf i el aprovechamiento ds carbo 
' Sm  S d ilu ís  nes y maderas de un chapa
rra l que consta de M IL CIENTO D O C E 
encinas, sito en el cortijo del Vado, término 
municipal dei Salas*.

P a ra  datos y  condiciones, don Eulogio So 
to, establecimiento de F e rre te ría  “L 2S A r- 
tes“, calle de Mesones, 47, duplicado.

EníenügfaÉgf da los SJts
SoEsuIía espacia! por si

B ñ . 6 S 1 U E P 0  S Í I6 H E 2  « 8 8 ÍL E M
E s  jefe de Clínica Oftalmológica en ^ctrí: 

y Catedrático por oposición ¿e dicha E spe
cialidad.

Be 2 a 4.— Los días fsstivc3j de I I  a 12
=  P la z a  d e  la  Universidad, sáss. 55 =u.

K J zjl " s e r e n é f o f e © ’ 9
Antonio M artínez M artínez, de 21 años, 

reincíáeníe por atentado z  los vigilantes noc
turnos, se sintió ser enófobo ca la  madrugada 
ds  ayer y  amenazó, de .muerte a intentó agiré ¡ 
d k  a ios serenos José Campos G arcía y F raa-j 
cisco Campos Rodríguez. ¡

Estos condujeron a M artínez a la  Jefa tu ra  | 1 X t. 
de Vigilancia, donde quedó detenido. gp«»-i

Ocurrió al hecho ea'el Campo dei Príncipe.

MUERTE REPENTíFíA
Isidro Torres Palm a, de 78 años, viudo, ha

bitante en 2s. Cuesta de P era  aleros, venía des 
de hsce tiempo padeciendo una lesión ccr-
dl2.CS.,

El domingo falleció él pobre hombre, re- 
peatiaam ente, a consecuencia de dicha lesión 
según certificó el médico de! distrito del Sal
vador señor López Carrasco.

Avisado el Juzgado correspondiente, acu
dió a  la  Cuesta de Pernaleros, donde dispuso 
el jaez la práctica de varías diligencias suma
riales.

E t cadáver faé  trasladado a i Cementerio.

S a n  ¿ 's id .ro
B e  la  erm ita donde se venera el Patrón dé 

ios labradores, se verificaron ayer los cultos 
que dedica a Ssn Isidro anualmente su H er
mandad.

Celebró la misa el coadjutor ¿e la  parro 
quia de San Ildefonso don Manuel Fernández, 
asistido por ios señores Oiveira y  Arias.

E l sermón lo dijo el párroco de la  ezpresa-! 
da iglesia doa José Almazán, h2CÍ2c¿o un 
elocuente panegírico del Santo Labrador, 
demostrando ana vsz más su cultura y unción 
evangélica, cautivando coa su palabra a i nu 
meroso auditorio ene acudió a la erm ita a 
read ir culto a San isidro.

A ts fm c i m i  P ú b lic a ,
Han sido ncrafcrsdos nuestros interines:
D e Cabo de Gata (Almerí*). don Francisco 

Molina López; de Moraieds. den Jo»ó Fernán
dez M oreec; de jorairatar, don Andrés ¿Maído 
nado L&pze; d e  Villares (Jaén), doña M -ría 
Aguiiar Por.ce; de ¡a sección gsaduada de Mo- 

doña M aría de! Carmen Alvarcz Pérez.

E S T A F E T A  B E  L A  m O V m & A
La guardia civil ce¡ puesto áe Aihsraa ha tes 

estado coz caballerías, que hace varios día* se 
extraviaron del cortijo cE J duende», de aquel 
término mur.icípsl.

— La de Fuente Viqueros ha denunciado a 
Eduardo López Rodríguez, per pastoreo abu 
*ívo.

— La de Hustor Tsjar ha detenido a Miguel 
González García, por hurtar unos conejos a Rs 
fue! Jiménez Núñez.

— La ¿ e  Moncegícar ha detenido z Francisco 
M o n iíya  y  Francisco Centraras per escandali
zar y  blasfemar «» Sa vía pública.

— En ías’secretarles-dz-ios /.yusíamíeutos de 
faycna y  Busquíttsr han quedado expuestos al 

co para oir redamaciones Jes repartes de 
consumos, vecina! y  de arbitrios extraordinarios.

— En h s de Purulíena, Cañar y  jzyens los 
spéndiess al smillrraraicstc.

7 P r e n s a  o f i c í j O T
£‘S«3f2

La recibida aysv en GfEíiáda ¿io contiene nin
guna' éíspcsición que r.c hayamos publicado cr. 
axestro Servicio Tdegráfic-o y  Telefónico.

Salstía C-Esji:
El de ayer inserta.
Rea! orden de Instrucción púb'icz, cuíojJzsr . 

do a les rectores de las universidades para que 
permitan a las juntas directivas de loe Explora- 
dsres de España, celebrar reuniones en Isa zules 
de dichos cierros docentes.

— Circulares del gobernador Imponiendo mu!
¿a u varios Ayuntamientos por insarapiiinícnto 
de ciertos servicies.

— Itinerario de cobranza de las contribucio
nes y  cédulas personales que ha de  efectuarse 
en ¡ot pueblos.

— Providencia de’ jefe de ía Sección provin
cial de Pósitos, declersndo ir.cursos en el primer 
grado é e  apremio a varío* deudores.

— Edicto: judici2Ses.

R, P . Benito  M orsies, se esnUn ios gozos dei 
maestro doa Domingo M artín.

Novena en honor ¿e  Santa Rita.— 2 n Sar<
Pedro a íss cinco de  ia tarde— En Jo: r»o«plta- 
líeos a las siete y  cuereo y  predica el R, P. Fran
cisco de  Grdufiz.

Ejercicios  dei me3 de  M ayo.— Por la maña- 
n£-— E s  Santa M aría Magdalena, s  Jas ocho- 
— Per :z tarde, en e¡ cratorip . de fa'Coríc de 
Cristo, £ Jas tres.—  En el Seminario a Jas cua
tro.— E n  isa Niñas Nobles y  en ís Cspíila de 
Santa Filomena a las ct.-.co.— E s .  1* iglesia-de.
Padres Capuchinos y  en la Gruta de Ntr2. S e  \ 
ñera de Lourdes, a las cinco y  medís..—Sn  lss \
Capuchinas. San M atías y  Servicio Doméstico, r 
a ias seis.— S s  Ntro. Salvador y  Ssr, Ildefonso^ 
a íes seis y  medía.— En Nrra. 3 ra. áe  los Á n 
geles, San Cecilio, HospitaÜcos, Santuario del 
Perpetuo Soccrro y  Sagrado Corazón, a Jassie 
te.— Per iá noche, es
Jes Angustias,.-Santa Erccmstrcs; S a »  Gi!, Sat*
Justo, San Jus» ¿e  Dios, Santa M ari* Magda ¡  Remete, der, Justo Bea* y Depositario psgsdor.

EE<lIST-EO
¿ Sn  les juzgados ;s capital ís  hiciere,-? siyo 
¡jís3 siguientes >nécrspc'or>«:
| í.crflpsiíi:.— £}efuzcit¡nc£¡ doña Carmen Leo 
| nardo Czszñr.s.
3 Nacimientos, s.

Sagrario.— Defar.ciones; ningún*. 
Nsclmiestor, ninguno.
Ssívzdor.— Defunciones;Cecilio JiméKezSsra- 

pedre.
N icím ífaíos, 4

G A B IH E T S
DEL

Dr. Sequera Marfíqez
GRAN V IA , 36

E L £ 8 T R i e i B á Ü Y H A Y 6 3 X
GoaaclSa, d a  2  a  4

Ioüsísfo fíraiaisop3? fslor ds B céaüfioj 5
«es á s isg g a ses  de ¿sjíéee

■SMeíss, IQ , f  Tiat©, 3  j  g.
(S-ACÁTXm

¡NERTIOSOS!
fócico  dé la  célala  nerviosa. EIB ío.'^kÍ 
el tratam iento completo de las enfernieu¡ 
nerviosas: neurastenia, melancolía, triste 
frecuentes deseos de llorar, mareos,vértig 
dolores de cabeza, zumbidos de cides, diz 
tíones difíciles, ídsomnics, etc., etc.Lcs| 
iados e impotentes por trabajos intelecto] 
recobran a los pocos días de1 ttaíaaieato s 
energías y  vigor perdidos —2*50 pesetas 6 
comente Farm acia Ccvcleda, San Jeróng 
13, -’

ie arrienda

p is g & d e n á i jíz d m á i.
S e  harán efectivas hoy p er cstz D alegíciófi.........

• j á e  Hsciar.da. librsmieatos txpeéláos « favor de ijen G ranada, 
dor. Raf;c¡ Fexr.ináez, don Luis JVÍootcalegre.

, ÁdíBÍnsítcsdor d<; Penal, á ca  Dccgracia* L t
e. ^sgrrrío. .-•itrn. Srs. ce?G u sté is , ¿ o s  Eduardo Mendoza, don M srUno 

i-.,, «r.í •» jt' - Alonso, Compañía d erSú r áé  España, don Juan

nna Fábrica de H arinas, 
conocida por e l nombre de 

uT ajaríllaB, término municipal de H uétor 
_ T ájar, partido judicial de L eja, con cinco em- 
jpiedres o paradas; 2 blancas de M odín; 2 
1 francesas de Feter y otra también francesa 
para moler cebos o frangollos, cuyos empie
dres están montados sobre una sola bancada 
con toda clase de m aquinarías a la  moderna 
para la  limpia de trigo y cernido; su movi-

----  íjmiento se hace con agua constante delirio
Cacín, con casa vivienda, albergues, cuadras 
y cuantas necesidades red am a  este negocio. 
P a ra  tra ta r, pueden entenderse con don Luís 
M árquez Angiada. calle del Pino, número 9,

| 3  ? e 3 £ 0 9 S S S 3 S 8 S 0222 Sa33G83pÍ
S

0 Í 3? E3# S 2£  © f  G?<2>221Í S t Z

g  R e y e s  C a tó l ic o s ,  5 7 , principa!
m centro, (entrada por la Cateara
s  de Comercio). Horas de consulta
g De 9 a 12 y de 2 a 5, excepto ios
1  días festivos.—H ay ascensor,
o

Pedid !a manioquilla
ffig red itads o is r e a  P .

daossa d3 fa

Ei iaíseisrs Isfiüaes £f|
ía en casa de don Felipe Fernández, Acá 
del Casino, 13.

Eiptlii lirtiiriií
Se- hacen eoss brevedad, y  perfec 

cíás y  b a ra ta ra , á; cualquier hor¡ 
j ú s í  d ía  d  d e  f a . s e c f i e ,  en .ja .isspraü  

F, EsaBBSiQ. j ¿el Norrcrs^o. Q ^apímxjxko.
lena y Ssnta Psu’a, s ís oración —  Sn Ssr. Pe
dro a í:.s echo.

Visita da le Certa ¿a María.—Nuestra Seño
ra cel Carmen, en ía Catedral.

Sí
Solemne kovcoe que 2 Santa Rita de CssJt le 

¿eáicE au piadosa Asociación y demás divctcs 
que con sus ¡ímosr.zs contribuyen a! cuito de !a 
Serta en !* iglesia parroquial de  fos Santos 
Apóttoles Sen Pedroy gas; Pablo.

Díó principio el día 24 de Mayo « las cinco 
¿ s  la tarde, predicando los señores q¿3 a coatí- 
nusción te  expresar.:

Domingo *4 .—Iitre. Sr. D. Francisco M e
dina Pérez, csaónigo de la Abadía del Srero 
Monte.

Lur.es 25.—Don Lucas A víes Ortiz, cura pro- g 
pío ¿e la parroquia de Ssa Pedro.

Martes 16 .—Utre Sr. D. Hilario García Qu?n- j: 
tero, dignidad de cspítíSún'Mayor de Reyes Ca I 
tólicos.

Miércoles ty .—Don jaén Gsíinéo,
Jueves 18 .—Don José M irtín Lépsz, cosdju-1 

ter de ia píiroquiz de Ssn Pedro. |
Viernes —Don Frsncíseo A.yss Linde, cu-1

rz propio de la pirrsquie de San Jasto y Rac-¡ 
tor.

Sábado 20.—R. P. Ricardo Ole», dominico-1 
Domingo 2 1 .—3 ¿re. Sr. D- jofé Sánchez 

Quero, canónigo de ;a S. 1. C. g

iífin?iá4
¿ .sliósá íys 3?aE03
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SAN JOSÉ
T -G B B E S . Y

DESPACHO Y FÁBRICA
S e a l  S s  S a a  DázaYOj 26

(Freiita s la Cruz Blanca) 
Teléfono nüm. 17 2  

ÍSGSáíGGS M á fu S líC G S
P ie d ra  s riíífe la J .

f a b 02 33  CS2E32f0
Treiu:;a mil

á e l  i 2 3 t e ó  á©  t s b o s
‘Pesetas

Da 0:60 es. ue diámetro ¿6
0‘50 
O'-40 
0‘30 
G'25 
0 ‘20 
0T5 
0¡Í0
0!0? 1:2  »

12;50
9:á0
6‘ÚO
5‘50
4‘25
3
2*25 .
9 ‘ ' 1

V e n t a  e x c l u s i v a  e n  l a  p r o 
v i n c i a ,  á e  l o s  C e m e n t o s  d a  ! t  

S o c i é s ó  J .  &  A .  P a t í n  d e  L i -  
f a r g e ,  é e  M a r s e l l a ,

L o s  m e j o r e s  c e m e n t a  q u e  s í  
¡ f a b r i c a n .  •

Srls Lsíargo 
Artificial Laíarge Valdoaai 
Sataral Mocelts 
Ssínral ValOEüca 
Sápiée HoqseíorS 
Gal 2 aíl

m e tr o s  d e  s o l e r í a  en  s e te n ta  d ib u jo z  
P í d a s e  e l  c a t a l o g a  

R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 16.—T eléfo n o , n ú m . 172

.... M atadero i
Carnización y  p-.zeíos i á  á:s  saterier.
17  reses ezayme*. «»a p«so tís 3-270 hile», de-! 

2*15 & 2*32 .
98 b o r r e g e c ,  c c r .  p e s o  i e  85 8 k i l o s  a  2 ’ : o .

¿keaStssi
S n  G r a s a á s  s e  c o t i z a r . :  S > e n í r c  á e  1«  c a p i t e l . ! 

« 3 ' 7 í  £  í -4 p e s e t a s  í e s  o n c e  y  m e d i o  k i l o s ,  j  
L u n e s  22 . — R .  P .  V a l e n t í n  P é r e z  R a m o s  d e  jí — e r s  P é s e t e s ,  d z  j o  ¿  10 * 25 .  m e r c a d o ,  e n  3

i s * -  E s c u e l a s  P í a s .
L s  f u n c i ó n  p r i n c i p a l  s e r á  t i  d l s  2 a  2 l a s  ¿ í e s  

y  m e d i a  d e  l a  m a ñ a n a ,  s i e n d o  o r a d o r  d o n  J o s é  
F e r n á n d e z  A r c c y a ,  c r . t a d i á t i c o  d e l  P o n t i f i c i o  y  
S e * !  S e m i n a r i o .

A u t o r i z a  e s t e s  c u l i c s  l a  s u g u c t a  p r e s e n c i a  d e  
J e s ú s  S a c r a m e n t a d o ,  y  a s i s t e  p a r a  s o l e r a n i s a s í o s  
l a  C s p i l l s  J s í d c r i a n a .

E l  E x c r a o .  e  J i t m o ,  S r .  A r z o b i s p o  c e : :c e d e  
l o o  d í a s  d s  i n d u l g e n c i a s  a  í o d s s  i r s  p e r s o n a s  

q u e  a s i s t a n  z  J e s  r e f e r i d a s  c a i t o s .

í£ í - ¡
Congregtciórc éc ls Ccmueió» éisria,— Co-| 

rresponde rasñsr.a eómu'gsr, a las siete, er. e J!

c a l m a .
E n  M i l a g * - .  S e  c o t i z a  e n  g p r  v t s s ,  a  10  85 y  1 1  |

pesetas Jos once y medio hilas.
E n  C ó r d o b s :  C o t í z a s e  c !  a c e i t e  d e s d e  10*25  f l -  

i o ‘ 5 °  p e s e t a ?  l a s  o r . c z  y  m e d i o  k i l o * .
E a  j a é n :  V é n d e t e  2 ¡ i  p e s e t a s  l o *  o r . c e y f  

m e d i o  k i i o s ,  á c  s c - a i í e  f r e s c o .  r
E n  S e v í i i a ;  V é n d e n s e  c i  a c e i t e  l a m p a n t e ,  b i e n  j¡ 

p r e s e n t a d o ,  a  p c í s t f l s  ü - . - í  J o s  o n c e  y  m e d i o  1 
: d l o s .  A c e i t e  e ' g o  t i e r r a .  3 10 - 75 ,

&os Boc& sl
U í í ' . j c í s  c o í l z u e i p n c z  d e  e s t o s  s i s a  a c e n e s :
T r i g o ,  d e  3 9 7 7  a  41*47  p r i e t a s  l o s  100  k i l o -  

( í e s  44  i - ü e g r s j f t d s ,  c q u í v c i c n t e *gramos (les 44  IrtSegrcnses, cquivcJcpte* s Is 
convento de Riquelme (Gallsjón ¿eArgüct*). zlf antigua freces, z :7  5o y 1 S 55 peseta*), 
grupo diez y siete, tiruíado Sss juaa ds Dios. |  Cebad*, a 30-30; (¡os 23 kilogramos, t

de Salz de Carlas (STOMALIX)
Es veeotado por los médicos do las cinco partes del mundo porque toni
fica, avuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del

I S T á l l i i  É
IÜ T E S T IÜ O .S

eí dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos qus, ¿ veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y  úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en las principales farmacias de! mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos ¿ quien los pida.

" T S O . A . T ' I H . O S
En Cervantes

E sta  noche en segunda sección, tendrá la-

N o t a s  t a - u r i a a a . s f e s t a c i ó n  M e r s o R O L d a t O A
d s  I s  c-eav ise ia  éo  S?5ssá2!

Sía 15 de Mayo da ÍS1S — ------
H a sido descartado Vicente F as tc r de I z  I 

combinación hecha para la s  corridas de toros f —  
cae  se celebrarán en esta ciudad durante las i —  
próximas fiestas del Corsas. f I Tsneó- ! i

E l carte l lia qsedüdó ultimado en la  si 5 fíe-ras i mese '
gc-.ente fersaa: p---------- i---------

D ía 22 ce fnnio. G crens.-^Tcrcs áe Morn- |A  ¡ss 8 | 1 8 o 
ve, ccn Józslíío y  B e lá o ríe . ’ '  '  i A k s  :(! zS o

ore Viento

7 -4 '4 ?
7 0 2 9 :

SO.
SO.

DESDI LANJARÓN
Sr. D irector del ICoticiero GaéSA Cao

E l ¿ía 3 s2  inauguró el CírcuSo ce L ab ra 
dores de esta Villa, a las oche de la  noche, 
hora señalada para la zpertnrs.

E l salón bajo ¿el edificio se hallaba com
pletamente iieno de socios, viéndose al¡¿ re 
anido lo mas selecto y distinguido de la  so
ciedad de Lanjarón.

No estará ccn queja i a jac ta  organizadora 
de que no ha respondido el puebla a  la  inicia
tiva con que se le  brindó, ¿e iorm ar i o que 
tan necesario era, no sol amonte ps.rr. el f  o
rastero bañista que no encontraba un sitie 
donde pasar u n  rato de distracción y  íesía  
como reesrso que ir a ios cafés doñea entran 
teda clase de personas.

L es mueblas han sido hechos per el acre
ditado artista  don Francisco R oba Coliantes,

. atúen merece elogies por sn  basa gasto, 
De.spí.j:¿o} A  ía  hc-ra antes dicha, e l presidente ¿e la  
Dsfpíi 'do i ja r te  o r r  anís adora ¿sn José L á ;es  y  López,

Esrtás ¿si

30-30; (¡os 33 kilogramos, equiva 
j- ¡entes z Ja aatigua fr.negí, ? o pajeras).
| Habss, ¿ c  33 34  a 34-37; ( es 48 kilogramcs, 
|equivalentes & u  znüguc fs~.ega, ce i 6 t  16  50).

Garbanzos, de 43’  10 r  £2 c ó ( : j  2 40 peseta* 
les 58 kilogramos, equivalentes a Ja antigua 
fanega).

M aíz, s  28 7 c  (¡os 54  k iograroo*, cquivs 
'entes a !s antigua ftnegs. »5‘5C pasetas).

Habichuelas ¡svgzs. a óo pesetas,
H iáicbueias'ccríss. a 58 pesetas.
Aceite nuauo, a :  1 .pes^íuí ¡a arí-: ba.
Vinagre, s 4  perstaí ia srreba.

H o t a - s  í
Servicio de 1?. plozr p srs  hay:
Pzvzáz, A rtille ría  y  C aballería.—Jefe de I 

día. el comandante de A rtillería , don Miguel 5 
Fajardo Molina.—Im aginsría el comandante i 
de Lnsííania, don Antonio G arcía Polavieja, |  
—Hospital y  provisiones, t i  sexto capitán de | 
A rtillería , den Juan  U rrics L loret.

D e orden de S . B .—S i comandante sargen- í 
to rurye-r de pizza. Alfredo Garrido. 5

BALNEARIO DE ZÜJAR
- 3>T s r v i o s  - ^ i e l

Primera temporada oficial: l.° de Mayo al 20 de Jimio 
Jefe de cocina, doa José de !a fuente

S & l l& t G  eE& izZzs. y  s ra z & M &  ez z t2 ffs s .c z  e £ &  & m*¡3 C $o B

Pedid folletos y presupuestos si IdMaisírader del
T; s a g ra r ía del Notzcieeo

S-ss-toI  T-ns* e
G rana  D ian
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ACORAZADO Y SUPER-FERRÉ

NORTH BRITISH RUBBER O.” L:

AfiSNCIá PARA ESPAÑA; J. B. SA VASTA NO, Carrera San Jerónimo, 29, MADBID

SINDICATO TACOTAL
— DE —

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Máquinas agrícolas y pla
zas áe recambio en general

: Especialidad en arados 
: : : brabznes : : .

S E » !  áe Córdoba, ¿venida de Canalejas, 9

BICICLETAS y accesorios
H a r é i s  B IA H A Ií j  BOYAL ALBEñT

Perfeccionadas coa los üiíiaics adelantasi ..........  . ’ '• - ?. * ".•> v ’fy .
S&22BZ322 1 7 S  &E2®S£I!F& ®2 

UN AÑO DE GARANTIA 
EEPBE.SSN TANTS EN GRANADA

f D . JB&ONZSSO M AUTOS BOB& ÍGÜEZ 
i AN ANTÓN,. 14

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
PITAL SOCIAD: 12.000.000 de pesetas efectivas 

completamente deseml>oÍBado
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portuga.

* 45 AÑO DE EXISTENCIA
SEG U RO S SO BRE L A  V ID A  SEG U R O S CONTRA INCENDIOS
SU BD IR EC TO R ES EN G R A N A D A : Señores don Luis M orales, C3lie ¿e 

Pisas, n. 2 (placeta de Santa Ar.a) y áon Manuel Qnínías», pizza del Carmen, 
i o. entresuelo.
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D* AMALIA GOMEZ MOLINA
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AL-láGIIES BE PHISSMS MATERIAS
|  CiFFÍlO f  CiM0 ÍÍÍÍ.“f e l ia á i

Fabricación de Abonos completos para toda clase de cu itas
Superfosfatcsde todss graduaciones,—Sulfato de amonía
co.—N itrato de sosa.—-Sulfato de potasa.—Cloruro de po- 
: : : tasa .—Sulfato de hierro y escorias : : :

Eiresciós y M&assses su Granada, álhéaáiga, 12 y 13
¿LMACSK2 S Eli MÁLAGA, CUARTELES, 28

FÁBRICA ? DEPÚSITS, ESTñClÚS SE m fiF E

C e n p iila  Anónima de Seguros
o  = = = = =

C ap ita l c o m p la tam o a te  dessssbolsa& o: p e se ta s  3 .0 0 0 .0 0 0  
Subdirector para las provincias de Almería y Granada

Miguel García Tarifa.—Galle de Mesones, número 62

10^  € ?  ¥  T  10^ ¥  J& Se - acsn a  t0£ías horas deí día y de la noche, en
E á  2 >  4 i  KLá L a  foJ> el KOTIGIERO GRANADINO. Talieres: Manuel Faso, 2

n i  p e r a
Director: JULES LAUREHCIG

La colección gráfica más espléndida editada hasta hoy día y que ofrece exacta 
— visión de fa realidad. —

Serie de 8 Albunis, que formarán Ja colección completa, reuniendo en so
berbios grabados lo mucho que España encierra de bello, artístico, suntuoso 

-- - - -  — = y monumental. .

ÍSSAD5SID 
S#.P1 SEBASTIÁN 
_ BñPICEL.G.^a

Trimestralmente aparecerá un nuevo álbum hasta completar la colección.

Cada Áibum ;,Las Maravillas de España” se vende, a! precio de S pesetas en f 
Madrid y 3,SÍÍ en provincias, en todas las librerías áe España y en la Casa ? 
Editorial Bailly-Bailliére, P!. de Santa Ana, 11, y Núñez de Balboa, 21, |  
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A S O N A D  CON

SÜLEflTO PE ÜMOMlIGC
PRODUCTO N ITRO G ENADO  = = =

£ L  M EJO R Y  M AS BARATO
°  EN TODOS LOS ALMACENES 

T o  Y DEPÓSITOS DE ABONOS

wAff1ms?

0'& 4

y  U R B A N A
Compafiia Inóaiia  de Segaros ccatra el laceadlo Asegmaders 
Oficia! áe ¡a Cámara Oficial áe ia Propiedad Urbana áe granada
&A EIÁS A O T ÍS U A  B E  LA S Q h Z  S P E ZASH SZ>J E S M & á

- (75 años de 02iet6Hoí=) —— -------... —
H2SBS?áS: 106 millones áe i ; sbsgs 

SINIESTRA PáGáBOS 2AST,4 S£ ISI2: S85.S57.8I2ÍS0
DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA! D. VICENTE A LM A G RO  

OFIOEIAS: De cuateo s  ocho, Navas, g, eatresuelo, Izqulards

INSTRUCCIONES Y FOLLETOS GR AT I  S. 
B E P K E SE N T A C iáN  D E L

SüLPHATE OFAMMOiflA ASSOCíATION
M u e l l e  i5  ■ ‘V J íL E N C IA  ( G r a o )

mMMHw

¿Quieren ustedes ganar dinero? v
% d-- y  _  'Y  *> ■

yfj Trabajando por su cuenta 6 ia mía, podrás
¿ Ip p ! / , | í  lograrle y comprando ai costado una máqui*

na de hacer media y demás artículos
de punto, que se venden desde 250 pesetas. Si
le interesa pida catálogo á  la casa A gustá f'dn*
dada en 1888, calle áe Cortes, trám. 476,' &&&
celosa.

Pida al comprar en nuestros Almacenes la

L A
§]$M!1IP 161}no le vean, conviene más llevarla¡ — ¿Está Miss Alien en el jardín,|¡Nunca he visto un reflector tan po-¡ -  ¡Qu?rida mía—dijo divisándola consecuencia de un movimiento
- ■ ■■ ¡apagada que encendida. | María?—preguntó Wínkle muy agí-¡deroso! ja  Arabeila áe la otra parte,—no se jen falso que dió con él en el suelo.

\ Mr. Pickwick pareció im presiojisdo. j Después de algunos vanos esfuer-jalarme usted, qué soy yo! f Se levantó rápidamente, y mandan •
!nado por la observación áe Sam ,j _ js j0 sé, señor. Lo mejor será N os consiguió por fin cerrarla. j ~jO_h! {Váyase usted, Mr. P ickJ do a Mr. Winkle que se diera pri-

C A NCOS DICKENS

^Esíaes la alameda que conduce z¡\a alameda, mientras yo vigilo el! — {Peso, paso!—dijo Mr. Pick-jniña! |No hay el menor motivo de ¡subió a la tapia en un momento, de 
|la casa—dijoSarn.' Jotro lado del jardín. ¡Dios mío!•íwick.— ¡Tengo.que hablarle yo sn-ftemor! ¡Firme, Sami

IM n t *  lf. B ™ J T S Í 1P Í » Í ! S I ^ . ' í 2
# tes! ¡Ayúdame a subir, Sam! — ¡Bien, señor; perG no se esté

preciso!

e! interior a los señores, subió sByectó 
pescante al lado del cochero.

Se bajaron a un cuarto de milla 
dei lugar de la cita, y ordenaron al to los rodeaba, 
cochero que esperase allí.

Entonces Mr. Pickwick, sonríen-¡Sam se había sentado, y éste reco 
¿o y dando muestras de ia más vi-jmendó a su amo y a Mr. Winkle 
va satisfacción, sacó una linterna ¡que esperasen allí mientras él se 

que se había provisto para el ¡adelantaba a ver si María estaba 
caso. • (esperando.

—Me hubiera sido muy útil en i Después de una corta ausencia 
fóiotra expedición a un jardín, ha-j volvió a decir que la puerta estaba 

llevado una por el estilo. ¡jEh, ¡abierta y que todo parecía trsnqui* 
Sam? \ lo. Mr. Pickwick y Winkle le sigtiie-

—Bs muy bonita—contestó W e-iron con recatados pasos, y pronto 
ler;'-pero cuando une quiere queí se hallaron en el jardín.

teniéndose sólo para decir a Ssm 
que cuidara de su amo.

— ¡Déjelo usted de mi cuenta! 
—¿Dónde está? ¿Qué hace?
— ¡Benditas sean sus polainas! 

¡Está guardando la alameda con su 
uc-jfamosa linterna 1 ¡No he visto tan

N d , áj- M r Pirk-í — ¡No se preocupe usted por mili mi amigo la viera clandestinamente,! buen señor en mi Vidal ¡Que me
Al fin liegarGn a la piedra en que . . ¿A 1 aa*m U ^éle usted la mano, Mr. Winkle! f si )a situación en que usted se halla I maten sí no creo oue su corazón ha

sid r= in  L rPT rf   ̂iYa esíamosl le hubiera dejado otra alternativa; nacido veinticinco anos después que
ah " * , " . , . , i Mientras hablaba Sam, a cesta jy para que no le cause ningún es-¡su cabeza!

— 2 ‘a casa ae ai ladolí^g esíuer2oS sobrenaturales en unjcrúpulo lo poco correcto de estej Mr. Winkle no se detuvo a oir el 
i i  ,0S’"üe X C ; *1C‘^ se^or desús  años y de su peso, [paso, he venido yo también. No ten-[el elogio de su amigo. Se dejó caer
sWjck danao otra Vuelta. ?Mr. Pickwick consiguió encaramar-jgo más qué decir, i al otro lado áe la tapia, se arrojó a

—¡Ahora en el establo, y Van ajse sobre él, y se agarró fuertemen-j —Le estoy muy agradecida per los pies de Arabeila, y empezó a 
creer que hay fuego! ¿No podría¡te a ia tapia. Mr. Winkle le teníajsu consideración, Mr. Pickwick— pintarle la sinceridad de su pasión 
usted^cerrarla? ¡abrazado per las rodillas para sos-¡dijo Arabeila limpiándose ¡as lágri con una elocuencia digna del mismo

—Es la linterna más exiraerdina-\tenerle; y con todo esto se consi-jmas; y habría dicho más si no Mr. Pickwick. 
ría que he visto en mi vida! -ex-jgu íó  que llegaran sus anteojos al ni-fjhubiera sido porque desapareció de Mientras sucedían estas cosas 
clamó Mr. Pickwick confuso! — Ivel de las bardas. ¡pronto ia cabeza de Mr. Pickwick, al aire libre, un caballero ce aficio-


